
•

•••

. FI�()HIANÓPOLI'S.14.) 1.76 - DISTRIBUIÇÃO GRATUITA ANO 1

o·

l

RELAÇÃO _

DOS CANDIDATOS
E DAS MESAS

- OPINIÃO DE
POLíTICOS
E AUTORIDADES

_.-----�--
/"

,

/

(\\�\,\� ..
. " .

•

",

-

...
...

-

• o

..
.

/

. .

Um serviço completo sopre a votação de amanhã em Florianópolis, São
.Jos é

, Biguaçu e Palhoça, no Guia das Eleições,�a partir da. pógina 7.
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NAS PRAIAS

ROBERTO

CARLOS

MARATONA

·DE OIB
A Jovem Guarda enve lheceu, e o seu Rei não ficou

para trás. Quem foi ao Clube 12 de Agosto, dorrringo
passado, pode ver Roberto Carlos mais gordo, com p
rosto um pouco inchado, e cantando só músicaS
românticas, em tons melosos e suaves. Mesmo assim,
agradou. Seus velhos fãs suspiraram e foram para
casa alegres. Lamentável no sbow, apenas a de­
morada apresentação e o esquecimento .de citar ·0
Horn dia, dorningo, na lista dos jornais e emissoras de.
rádio que colaboraram com a divulgação da apresen­
tação de Roberto Carlos.

.

.

.

Durante toda a campanha polttica para as

eleições deste· domingo, o deputado Dib Cherem,
percorreu o estado" lutando sempre por um único ob­

jetivo: a vitória da Arena, que ele considera impor­
tante e fundamental, para o pais, no atual momento

politico. Foi urrra verdadeira maratona, que ex ig iu.,
grande esforço, pois além de conquistar leitores, em
alguma cidades, Dib Cherem serviu corno mediador

para resolver velhas questões locais.

-
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O AVAl

EM A prefeitura havia prometido iniciar a coleta de lixo
na areia das praias no começo do mês de .novernbro.

Pefos planos do .Departamento de Limpeza, seriam
cc-locadas cestas de lixo _coloridas nas praias para evitar
um velho problema: a areia suja, cheia de ernba.lageris
de plástico, garrafas vazia e pnncipalmente, latas de
cervejas. Os planos não paravam ªi, pois estavam
escolhidos os uniformes, e até a cor (vermelho) para os

bornens -encarr-egados de recolher o lixo. Havia a s'u­

gestão - e a possibilidade - de realizar ainda uma

ca.mpanha, instruindo aos "barib is'tas para sujar menos e

zelar pela limpeza. Mas, como já aconteceu tantas
outras vezes, foram s6 ptanos, as idéias nunca sairam do
papel. O verão está ai. entrando firme, as praias cada
vez mais cheias e ao mesmo tempo mais sujas. Em
Canasvieiras, por exemplo, a areia ainda não foi limpa
neste mês. Se o movimento, hoje e amanhã, for muito
grande, no próximo firn-de-semana, os banhistas já
correrão sérios riscos de cortar os pés e o corpo com

cacos de garrafas e latas de cervejas enterrados ria areia.

CAMPANHA
Os jogadores do Avai foram usados pela diretoria

do clube, para fazer campanha para av.Are.na, ant�s
do jogo-treino de domingo passado, contra o Sao

Bento, em São Bento do Sul. Eles não tiveram nem o

direito de escolher se queriam ou não, part.icipar da
mànifestação. Foram obrigados, mesmo estando com

forrre, O técnico .Joél Castro Flores não gostou, mas
recebeu a sugestão de ficar quieto. Pior de tudo: os

jogadores foram advertid_?s para ne�ar t�do,. se. a
história aparecesse publtcada nos jor'rrars d iário.

Felizmente forarn poupados de mais esta humi­
�hação. Apesar do interesse dos- rep6rteres presentes,
Interessados em contar a história nos jornais cata­
rinenses, só ficarnos sabendo da história pela Folha
da Manhã, de P'ort o A·legre.

.',

-,

Dr. JOSí AUGUSTO
PEREGRINO FERREIRA
:�dNogado - OAB/se. 2077

Consultas, Pareceres, Contratos e Acões
ESPECIAl.IDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Adelaide 51

Florianópolis _- fones 22-3795 e 22-5514

EM CANASVIEIRASCASA -

FARMACIA
POPULAR LTDA.
RUA: LEOBERTO LEAL. N°

156
BARREIROS-SÃO JOSÉ
ABERTAS DAS 7:00 ÀS 12:00

HORAS E DAS l�:OO ÀS 22:00

HORAS�
DOMINGOS E FERIAD�S
DAS 8:00 ÀS 12:00 HORAS E

DAS 16:00 ÀS 22:00 HORAS

FONE:44-1670.

Vende-se por preço de barbada uma casa com 80,00 012 com três quartos, sala e dema�s
dependências, mista de alvenaria e madeira de lei, com terreno grande e bem local-izado. estan­
do a mobilia incluída no preço estuda-se financiamento. Tratar ·no CANASBEACII HOTEl. .·.11
Casnasvieiras sábados e domingos.·

DR. MARCO· AURÉL-IO. MOREIRA
advogado OAB - 2375 Causas

Tributárias (ICM) Usucapião, Inventário,
Execução, Desquite, Cobranças em geral.

Escritório - Ed. Aplub .. 99 andar
Coni. 92 - FlórianópolisEM QUALQUER TEMPO

VOCÊ TEM LUCRO CERTO
COM AS LETRAS DE CAMBIO BESC.

Com a, .Lc t ras de Câmbio BI':SC· você co rn pr a

I II C ro, . L'm qualque r t e ln po. Você gan h a d l'" li I,_'

o momc n t o da compra , po i .... as Lc t ras de Cá m-
b io 131 se ·n50 t c rn ca r

é

n cia. sendo ncgo cia vc i-,

q ua n d o vo cé q ui ze r ,

,A." LL'trJ" lil' Cá mb io RI se lhe pc rmi t cm :lh'

pl a n c jar o que fazer L'OIll u lucro. poi" C h.' '-�

Pr c V 1 � to' a n t L' S d a Li p1 i ca ��ã () . .'\ "o 11 d L / Lio "L' U

i n vc s t i rrrc n t o . a r c n t a b i l i d a d c L' a ,,�.'guLjn<.;'a
são·' 1!arantidas pela B1 SC- }--inancL'ira. qlh'
e rm t c a s LL't r a-, de· Cá rrib io BLSC. l' p-,- lo

.

(;ovcrno do L",tado.
Com pre tUL'fOS co rr: '-.cg.urança c m q ua l q ucr

tc mpo : Letra" Li L' Cá r n b io 3LS(_� n.. Bt-Se
f

.
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d o J. "r
._) i ... t f i b u j tiO r J U una" a f. '

' n L i � -, o DL:"� •

Distante do centro da cidade

apenas 15 minutos •

.

através de Oloderna rodovia asfaltada,
oHOLIDAY CENTER lhe oferece,
além da PrE ;a de Canasvieiras,

UOl fim de semana alegre
.

.

e Oluito agradável.­
dentro do Olelhor padrão
de conforto e b�m elotar .
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PIJA][A DE CANASVIEmAS.FONE 66-271.AVENmA PRINCIPAL�
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AO LEITOR
. Há algumas semanas, pro­

metíamos um Bom. dia,dornin­
go mais atuante, mais dinâmi­
co, dentro-da temática do ser­

viço, do lazer, dos problemas
comunitáridS, da informação.

o jor-na.l que ternos feito

chegar à sua residência cum­

pre, na prática, as pro-messas
feitas.

Nossa _equipe, porém, con­
tinua apr-irno.ra.rrdo o veículo,
tornando-o, cada vez mais, di­
gno da família càtarinense.

Es-tamos às vésper-as de e­

leições, evento festivo de um

regime democrático.

Atento aos deveres cívicos
do cidadão, o BolO dia, do­

mingo dedica, hoje, um cader­

no-especial a tão auspiciosa da­
ta.

Assim cremos estar colabo­
rando com as instituições e a

comunidade.
_

Para tanto, conte sempre_
conosco.

Bom diá.

Bomdia

o FILHO
MAIS VELHO DO

SR. IRINEU BORNHAUSEN
-

Walde_ar Luz
JOINVILLE, EDIÇÃO DE 29/09/76)(Tr�ANSCRITO DA _

..

A_ NOTICIAH DE

Murmura se a volta do Sr. Paulo Konder Bornhausen para o

Estado, assumindo posição de destaque na oofít
í

ca. Na função de
r o r rra l i s te acompanhamos,há algum tempo,uma caravana polí­
tica do seu pai, na região serrana catarinense. Em Videira, foi

organ izece uma bela homenagem aos caravaneiros, com vivas

rn<1r'llfestações de alegria e banquete, grandemente concorrido.

-

Na sucessao do Governador Celso- Ramos, houve muita
Insistência, do seu partido, para ser o candidato udenista. Não
aceitou essa boa oportunidade para uma vitória bem compreendi­
da. Uma espécie de cisão velada, no PSD, pocíe-r

í

a dar· lhe boas

vantagens. A candidatura do Sr. Ivo Silveira aparecia fortemente
arnparada pelo Sr. Aderbal Ramos da Silva, com um certo des­
prazer, entretanto, do Governador Celso Ramos, que pendia, ao

que se supunha, para outro candidato, o Sr. Alcides Abreu.

Pela negativa do candidato udenista, surge então, como
� candidato oposicionista, o atual Governador Antônio Carlos
Konder Reis, prestigiado grandemente nas altas esferas da polí­
tica nacional, pois sua atuação no Parlamento assim o destaca­
vam. E ainda supunha-se que o Sr, Ivo Silveira, nome que saia
dum município com pouca expressão eleitoral, embora capaz, não
resta duvida, mas Iria enfrentar um nome de repercussão
nacional, com todos os gabaritos para a função pleiteada.

Na hora dos discursos, após falarem, entusiasticamente, os

111<11S outor
í

c os . o Governador lrineu Bornhausen, solicitou-nos

que provocasse Paulo para falar também. Tinha ele saído,
recentemente, da fase dout04--ando em Direito, e, ao que parecia,
seria a pr imeira vez a ser exper imentado se tinha bossa para a

po I ít Ica

Aos apelos dos assistentes, acedeu a dizer algo sobre aquele
acontecimento. E falou brilhantemente, com o corrservso de satis­

fação de seu pai, que naturaLmente, o queria, também, enfronhan­
do nas forças partidárias que prestigiavam seu governo, querido e

Como todas as surpresas que se tornam enigmáricas, Konderprospero
Reis perdeu a eleição. Paulo Bornhausen continuou por mais
a Igun1 ternpo com a sua função no Banço do Brasil para mais
tarde, assum ir outras funções indênticas na vida bancária
nac ío n a t .

Mais tarde, Paulo, redidindo aqui em Joinville, fez sua

primeira campanha eleitoral, numa imposição para enfrentar a

c.andldatura a Prefeito Municipal, do Sr. Helmut Fallgatter,
or e s t

í

o i ací a pelo PSD. Foi uma experiência valiosa. Embora
tenha Sido derrotado mas era preciSO se considerar, na ocasião,
que ln IC IOU sua campanha com o seu antagonista já fortemente
credenciado, nos meios industriais. Mesmo assim foi consegu_indo
ê1deptos desde os primeiros comícios, em todo o Município, pelo
seu m t e t i o e n t e espírito carY:bativo, na análise, na crítica-, na ar­

o o rn c n t a c
à

o e no entusiasmo dos que o acompanhavam nesse

p r o l i o eleitoral. Sua derrota foi, apenas de 581 votos. Fallgatter
1-l -l28 votos Paulo 14.118.

o boato da sua vo Ita à Santa Catarina deve ter alguma relação
com a situação política do momento, como o seu primo-irmão no

qoverno. Houve tempo, nesta re r-r a barriga-verde, que a fam íl ia
Ramos, tendo na chefia o saudoso estadista Nereu Ramos, após o

t e Ie c i rn en to de Hercíl ío Luz, chefiou várias vezes todos os

acontecimentos mais Importantes da porítica estadual, 'até com

arnplltude nacional. Um tanto desgastada, agora, fruto possi­
velmente da unificação dos partidos na Arena, esté na vez a

reentrância dum elemento Bornhausenno páreo dãs competições
eleitorais. E ninguem melhor para isto do que Paulo Bornhausen,
pela cultura, pelo seu senso de compreensão, de lealdade aos

velhos e experimentadOS companheiros do seu ve torose- pai, colhi­
do pela morte ainda com energias para a luta, em quaisquer
circunstâncias.

Termmda a eleição, o candidato udenista continuou como

irt cí u s-t r i a l , um dos o r re to r e s da firma Raimenn, desta cidade.
Mais tarde, escolhido para um dos diretores do Banco do Brasil S.

A , teve o c e s i
ê

o de servir com amor e reconhecida capacidade, ao
desenvolvimento do parque industrial catarinense, angariando
recursos para a expansão do mesmo. Daí o despertar de muita
estima e prestigio no .se io da ctasse empresarial.

E os seus velhos e indormidos companheiros de lutas aguar.
dam ainda esse rea i uste

, .

BRDE
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Santa Catarina

VEND.E
CIDADE UNIVERSITARfA

.

- CASA - Casa no. 11 - Loteamento Tercasa - Prontinha
para morar- área de. construção: 177,74m2 - Area do
Terreno: 406,71m2. Constando de living, sala de jantar, la­
babo, suíte, dois quartos, jardim de inverno, cozinha,
banheiro social, área de serviço, dependência completa de

empregada, garagem para dois carros. Toda murada. Obs:
Carpet a escolher as cores, gás centralizado, azulejos
decorados até o teto. Plantão aos domingos no local.

CENTRO
APARTAMENTOS - Ret. 18 - ED. RENOIR - Apto. no.
-503 - frente para a Avenida Rubens de Arruda Ramos -

Constando de I iving, suite, dois quartos, banheiro social,
copa-cozinha, dependência completa de empregada, área
de serviço, caraoern. .

O BS: ArTTlários embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, três sacadas, aca­

bamento a __gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos
decorados. Preço: Cr$ 750.000,00.

CASA· ._0 Ret. 05 - Casa de material, sita à Rua Arno
Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de ' Açúcar.
Constando de hall de entrada,sala de visitas,sala de jant-ar,.
três quartos, banheiro, cozinha, escritório, garagem,
quintal.
O BS: Toda forrada internamente com madeira de lei.

�

APARTAMENTO -- ·Ref�. 24 - .Ed. BAHIA, Apto. 601 -.
Rua João Pinto n° 10 - Área construída: 70,79m2 -

Constando de living, dois quartos, banheiro, cozinha, área
de serviço e tanque. OBS: todo acarpetado, Preço: Cr$
300.000,00. Condições: à vista, podendo ser financiado.

APARTAMENTO - Ref. 11 - Ed. PORTINARI _. Bloco C
n° 302 - 3° andar -. Constando de I iving, banheiro, dois

quartos, dependência completa de empregada, cozinha,
azulejos coloridos (azuis) área de serviço, vaga de
garagem. Alugado até maio de 1977. Preço do aluguel: Cr$
'4.000,00. OBS: Carp-et, telefone interno,as condicionado do
quarto cio casal. Preço: crs 420.000,00. Condições a curto
prazo .

.

APARTAMENTO- Ref. 25 - Ed. PORTINARI - Bloco B
N° 601 _o 6° andar- Constando de dois Quartos, cozinha,

banheiro,dependência de empregada,� iving,garagem. Pre_o
ço: Cr$ 420.000,00. -- Condições, a combinar. Livre, podendo
ser finanociado.

COQUEIROS
CASA Ref. 14 -- Vende.se·'uma casa na praia das Pal-
meiras Itaguaçu - Terreno 15x30; 450m2. Toda de ma-

deira de canela, a 5 metros do mar. Constando de três
quartos, sendo dois com armários embutidos, sala, copa­
cozinha, banheiro, dependência completa de empregada,
garagem. O BS: Toda m urada,-praia particu lar, vizinhança
excelente. Preço; Cr$ 350.000,00 - CondiçÕes a combinar.

TRINDA'DE

CASA - Ref. 22 - Jardim Santa Mônica - Rua "A" -

Quadra 24 -- Lote 1 - Área construída: 135,OOm2 -, Area
do terreno: 360,00m2 - Constando de su ite, dois quartos
BWC social, sa t a , copa-cozinha, área de serviço, garagem
parÇ} dois carros, despensa, quarto de empregada. Preço:
Cr$ 3S0.000;,00. Condições a combinar.

-.

PANTANO DO SUL
Vende-se um terreno na Costa de Dentro - Pântano do Sul.
Area do terreno: 460,00m2. Constando de 7ma casa de ma­

o e ír a com 40m2, ':0 _Loteamento Wilson Mendes. Preço: Cr$
90.000,00 -- Co ncn có es : de preferência, à vista.

ALUGA-SE
2 pavimentos de um prédi9, rua Trajano n° 39, contendo o
1° pavimento 123,40m2 e o segundo pavimento 109,50m2.
TRATAR NO ESCRITóRIO. OBS:, OUTROS IMóVEIS NO
ESCRITóRIO.

Bom diadominso Flonanopolis, 14 de novembro de 1916
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"

economia

o próprio conceito a rrie rtcano de colocar o

"Trcm t
"

de cornba re ern solo alienígena retleté a

preocupação do aspecto logístico. Alguns fracassos
dccor rc ram deste conceito de luta. rn as a eoonorn ia
in terna ficou a sa Ivo.

CARTER E O. BRASIL
Passados alguns duas da eleição de .Lirrrrny Car­

ter nos EUA. começ�ram as corrjectuj-a s em relação
ao comportamento tuturo da grande nação ame­

ricana e rn relação ao Brasil. no que diz respeito à
eoonorn ia. O Brasil. para os a rner ica rros é apenas
parte grande da América Latina -- e assim será
tratado. Nada de t ra ta rnento especiaL

Democratas e republicanos no poder - tudo é
igual em relação à política econômica. Os partidos
a rner icanos nunca prirnar-arn por qualquer diferen­
ciação nas áreas ecoriôrn icas , Pelo menos até agora.

A única diferença que se observou até hoje foi a

condução individualista de cada presidente ern

relação ao assunto. Isto. em absoluto. não quer
dizer falta de atenção ao ponto e rn questão. Muito
pelo contrário. Es te, talvez. foi o ponto de diferen­
ciação dos dois candidatos. Urn deles. corn p ro­
rnet ido pelo perdão a Nixon e vela condução secreta

da política externa dos Estados Unidos. coisas que
desagradam os americanos. A inflação. tarnb érn ,

exigiu u rn a m ud arrça.
, Os negócios a rne ricanos , é sabido. se rnpre forarn

'·Os Negócios". A sua prevalência sob re tudo verri

dos ternpos de Wilson. Naq ue las épocas j á se de
tinia c lararnen te que o aspecto econômico da po­
lítica americana externa semp re prevaleceria sobre
as d e rna is razões. E assim sempre tem acontecido.

O envolvimento ainericano oorn outros países sern­

p-re tern tido raízes econõrn icas ,

.t\ p�ópria querra de Secessão teve no aspecto
cconorn rco urn aos seus fundamentos básicos. O
escr'avajzis rno era uma fonte barata de rn

ã

o de obra.

Um verdadeiro achado.· Os produtos a rrrcr-ica rios
flor ira rn a u rn preço internacional baixo. Hoje.
a�ontece o rnes rno corn o Japão. não por escrava­

g rsmo, rnas por excesso deUnão-de-obra. Outras
gotas de incompatibilidades trouxeram a referida
guerra.

A verdade é que os interesses ecorrôrri icos dos
EUA são f'u nd a rnenta i s. os Estados Unidos são o

grande banco rnund i.a l e u'rn celeiro de excedentes
de toda a cspécí.c.
Ê lá que os povos ch a rn a dos de subdesenvolvidos

'ou e rn descrivo lv irn ento ba te rn na porta. I nclusive o

Brasil.
<,

UnI grande p rob lem a que reside no .aspecto de
c rn pré st i rno é que ele se rn p re vern acornpanhado de
u rn a dose sup le ruen ta r de dorn in io , decorrente das
proprias condições da concessão. São negócios. Isto.
no.entanto. não é aceitável para povos solicitantes
A represálIa ve rn ern terrn os; oe nacronaf iz.acãos ,

repúdio, ou até de fo r'rn a s rn a is v io le rrtas , Ll rn
representante a rrier-ic a no sern pre re rn de pensar
duas vezes antes de chegar. por estas bandas. Isto é
in tel igerrternentc aproveitaclo pelas rn inor-i as
agitadoras.

Ford ou Carter. Carter ou Ford.Não é de se

esperar. facilidades ou corn pr-ee ns ões de cunho
econ ôrn ico. Se rn p r-e u rn '·tonla lá. dá cá".

Carter foi bastante sincero. Para irn por sua von­

tade. usará de ..

rneca n ismos corrre rc ia is ... , conf'or rn e
declarou. 'Os

o

outros t ambérn u saram . Alél11 do
rn a is , sern dispor de u rna rna iori a absoluta. estará
sob os olhos do vigilante Senado a rner ica no ...

NOS5as autoridades compreendern be rn o

pr'ob lerna. as im pficaçócs da eleição de Carter. Por
csta razão. decl a.raram que nada se alterará. U rn a

posição realista e inteligente. Tudo ainda é opinião.
por érn baseada e rn fa tos'.H fatos são elementos in­
contestáveis. Vamos esperar pela con t'ir rnacão. Até
lá .. conjecturas, apenas.

.

ABEL ROEDER

A Predimóveis está lançando o Jardim
200 lotes, o Jardim Biguaçu foi pfane· ..

. conforto necessário à você e sua fa
Localizado as margens da B R­

. praça de Biguaçu�. o .

Jardi

especiais para a instalação
.; .

No Jardim Biguaçu,
prestações. Para maior.

... p�pri() . loteament
.

.......• felí)?e.Schmidt,
.
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Florianópolis. l4 de novembro de 1976
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de
pal1P=l.

A Caderneta Habitasul de Poupança permite a livre movimentação
de suas economias, a qualquer momento.

Lucre com [uros, corr'eçõornorietórfo e abatimento no

Irnposto de R�nda.
Com a garantia do Governo Federal.

Em Florianópolis: Rua FeHpe Shmidt, 20
Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 800
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Florianópolis, 14 de- novembro de 1976

Filmado no, interior de Santa
Catarina e do Paraná.
Horário: 14h, 16h, 19h45m in e

21 h45m in. Censura 18 anos.

São José (Padre
Miguelinho, 26, fone, 22-0935) -
Amadas e Violentas, de Jean
Garrett, com David Cardoso,
Fernanda de Jesus e Márcia
Real. Pornochan.chada, em

"Eastmancolor" e com

censura para rnevror-es
-

de 18
a nos. H o r á r i o: l' 5 h 45m in;
19h45min e 21h45min.

Coral (João Pinto, 30) -

Terra de Nimguém, de
Terence Malich, com Martin
Sheen, Sissy Spacek e Ramon
Bieri. O filme narra a

perseguição policial e um jo­
vem que, impedido de casar

com a moça que ama, mata o

pai desta e entrega-se a uma

onda de "cr trnes para formular
o seu desafio à sociedade.
Censura: 18 anos e sessões às
16h, 20h e 22 horas.

Ritz (Arcipreste Paiva, 6,
fone: 22-3435) - Pura Como
Anio ... Será Virgem?, de. Ra­
ffaele Rossi, com Fred dei
Nero e Zaira Bueno. Comédia
envolvendo um milionário
italiano 'e seus ricos amigos,
que resolveram promover uma
festa de surpresas inusitadas,
sorteando mulheres, chaves e

hornem ... até alguém ficar so­

zinho. Censura: 18 anos e

sessões às 61h, 19h45min e

21 h45m in.
Roxi (Padre Miguel inho,

17). - Reprise de O Golpe de
Mestre de Kung Fu e $eqües-'
trados, em programas duplos
que começam às 14h e às 20
horas. Censura: 18 anos.

Jalisco (Gaspar Dutra, 3�5,
Estreito) Papillon, a

aventura da luta pela liberda­
de, contada pelo próprio
prisioneiro francês,- Henri
Charriere, segundo seu livro
que o se tornou "best-seller".
Censura 18 anos e sessões às
16h e às 20 horas.

GIQria (Pedro Demoro,
1540, fone 44-1980, Estreito) -

EI Dorado, do gênero far-west,
e O Meninão, com Jerry Lewis
e em Tcnicolor. Censura 14
anos e sessões às 16h e às 20
horas.

Raiá (Praça da Bandeira,
São José) -,"0 Homem que
Queria ser Rei", de John

boemia, a prostituição, as
a g r u r a s de' m a t r i m Ô n i o s

desgastados Dalton Tre­
visan conseguiu renovar sua li­

teratura, dizendo o máximo
com um mínimo de palavras e

mergulhando ainda mais fundo
no íntimo de uma realidade que
está aí, mas pouca gente
percebe.

'

Huston, com Sean Connery e

Michael Caine. A aventúra de
dois sargentos, na Africa, em
busca de uma grande fortuna.
Censura 10 anos e sessões às
14h " 17h e 20 horas.

Sharfer (Praça Sete de Se­
tembro, Palhoça) - Tommy,
de Kan Ru�sel. Adaptação da
opera-rock de Peter
Towanshend. Censura 16 anos e

sessões às 20 horas.
Ritz, às 10 horas, O

Meninão, com Jerry Lewis e

em tecnicolor. Comédia de
censura livre.

LEITURACINEMA
Desterro « 12 pág inas, Cr$

�,OO), jornal de I iteratura, em

seu segundO rrú rri e ro traz urna

mesa�edonda com seis impor­
tantes ficcionistas ca­

tarinenses, aléru de 16 contos e

pOlefnas dE: autores novos e

velhos. Traz, ainda, o Manifes­
to da Poesia Pau Brasil, de
O'swe Icí de Andrade, importan­
te para o conhecimento de

quem estuda literatura.
Desterro está nas banc_as de
iornais e revistas,' na Livraria
Catarinense. e pode ser pedi­
do pela Caixa Postal 1.151, de

Florianópolis.

Cecomtur (Arcipreste de
Paiva, 15, fone 22-3063)
Aleluia, Gretchen. de Sílvio

•

Bach, com Carlos Veneza,
Miriam' Pires, Liliam Lem­
rn ertz , Kate Har.asen, SérgiO
Hingst e Selma Egrei. A saga
de uma família alemã,
perseguida pelo nazismo, que
foge para o Brasil e se vê en­

volvida nos episódios históricos
da "Guerra do Contestado".

Status especial de literatura
(número 27/B, Cr$ 25,00) está
nas: bancas. Com os 25 contos
classificados no 10 Concurso
Nacional de Contos Eróticos,
escolhidos, dentre mais de dois
mil inscritos, por um juri
composto de Jorge' Amado,
Fausto _ Cunha e Gilberto
Mansur. Entre os títu los, O
Arremate, Os Cães, Iniciação,
A Deusa de É bano, Tia Bela ou

Helga e Gwanael.TELEVISÃO
•

Hoje
CANAL 12 - Coligadas

9:�0 Em Busca de Novos
Horizontes

Fórmula I do Japão
Planeta dos Macacos
Horário Pol ítico
Domingo Gente
Horário Pol ítico
Esporte Espetacular
Horário Pol ítico
Disneylândia
Horário Pol ítico
Moacir Franco TV
Horário Pol ítico
Globo de Ouro
Oito ou Oitocentos
Horário Pol ítico

-, Fantástico
Horário Pol ítico
Fantástico
Horário' Po'l ítico
Prem ier 76
Horário Político
Premier 76,
Horário Pol ítico
Premier 76
Horário Pol ítico
Festival de Sucessos

10:00
12:00
13:00
13:05
14:00
14:05
1�:00
1�:2�
16:20
16:2�
17:50
17:��
19:00
20:00
20:0�
21 : 00
21 : O�
22:00
22:0�
22:30
22:3i:l
22:4�
22:�0
22:5�
23:00

Darcy Penteado (gravuras
e óleos), considerado pela crí­
tica de Nova York entre os 10
melhores re t r a t

í

s t e s do
mundo; Vara Tupinambá
(desenho e gravura), que tem
sala especial na Bienal de São
Paulo; e Corneille (pintura),
criador, em Paris; do Grupo
Cobra. Em exposição na Sala
de Arte Belvedere, Edifício
Belvedere, avenida Beira-Mar
Norte, até o dia 30. Visitas das
10 às 22 horas.

Aleluia, Gretchen� um. filme de Silvio Back

RESTAURANTE E BAR DE

CATEGORIA INTERNACIONAL Abismo de Rosas; de Dalton
Trevisan

_. (Civilização
Brasileira - Cr$ 40,00). A litera­
tura de Dalton Trevisan é
assim: ou se gosta, 0l:J n ão. s'e'
gosta. O certo é que nenhum
ficcionista moderno brasileiro
conseguiu sustentar uma pro­
dução tão estável quanto a sua.

E neste seu décimo livro, b
contista paranaense aplica um

verdadeiro golpe de
misericórdia àqueles que, de
uns anos para cá, vêm
acusando sua obra de repetiti­
va.

Se esta repetição se veri­
ficou em parte nos contos de O
Rei da Terra e O Pássaro de
Cinco Asas, a situação de
Abismo de Rosas é bem- vutra.
Embor'a conservando os

mesmos temas - a veLh ice, a

Canal 6 - Cultura
10:00 - Caminhos da Verdade
e do Amor
10: 15 Aula de Inglês
10:40 TV Educativa
11 : 30 Sílvio Santos
17 :00 Futebol Flamengo X
Vasco
18:50 -

20:00 -

22:05 -

24:00

Especial.

Silvio Santos
Dom ingo Alegre
Cinerarna 7.6

'C i nem a ,C I as s eAmbiente requ.intado
Local certo

Miriam e Esthergilcla, tem
exposição no 'Centro de Arte,

"',
-

.

- .-..' . e ,

.

-

'
,

"

.
-

o_

para resolver negócios iniportan.tes
'M'úsica ambiental

Cozinha de alta categoria
.

CORRETORES
Estamos admitindo corretores para preenchimento de vagas em

nosso quadro. Não é necessário ter experiência em vendas•
Os candidatos serão submetidos a -um estágio dé assistência

profissional. Trabalho fácil e comis$ões compensadoras.
, Apresenta_r-se no horário comercial à
Rua Arcipreste Paiva, 21. Srta.' Valéria

Drink de cortesia

Serviço de recepções e coque'téis

Telefone: 22-9633

O. CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis -' Blumenau
Discos • Fitas

CENTRO
DE
BELEZA

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, rrrarric.une, pedicure estético 'te­
rapêu tico, corte, tinturas, d�_colorações, reflexos e

rinsagens. banho de óleo, rnise-en-plis, limpeza de
pe le, maquilagem e aplicação de postiços.

Atendimento; das 8 às 20 h9ras. Equipe espe­
cializada com Assistência médica .. 'Ponto central de
fácil estacionamento • Rua Padre Roma, 48

Fone: 22-2812.
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Florianópolis, 14 de novembro de 1976

Só _na Grari.Ie Florianópolis sao quase
120 mil e. eitores - que amanhã vao

escolher seus vereadores e, nos

casos de Biguaçu, Palhoça e

São José, também os prefeitos. Neste
guia especial, as instruções
sobre como votar, os casos

es_peciais, a relação de todos

os candidatos ela Grande'

Florianópolis e artigos sobre
a importância do voto,

assinados por personalidades
políticas, .

religiosas e eleitorais

da ci_dade. As reportagens são de
Elaine Borges, Luís Mir e
Telmo Zanini. Fotos de
Lourival Bento,' Luz Bittar
e Rosamaria Urbanetto.

-

rnanhã , 1.545.044 eleitores de Santa
Catarina estarão escoihendo os prefeitos e

vereadores de seus mu rric'ip ios , dentre perto
de oito mil candidatos. Em relação à última
eleição municipal (1972) houve um aumen­

to d e 355. 9�9 eleitores no Estado.
Os vitoriosos ocuparão os cargos em 185 pre­

feituras e 1.673 cadeiras nas Câmaras Municipais.
Dos 197 municipios do Estado, 12 deles não terão
eleições pata prefeito: Florianópolis (Capital),
Pedras Grandes, Gravata). Santo Amaro da Im­
peratriz, Piratuba, Águas de Chapecó (estâncias
Hidrominerais) e .rna is Descanso, Guaraciaba,
Itapjrc;'tng::� , São Ju'·!'· (�() Cedro, São Miguel do Oe-ste
e Dioraisio Cerqueira (áreas de sesruranca nacional)

Nas eleições anteriores (1974), o MDB foi a gran: /
de surpresa em Santa Catarina. Enquanto uma

pesquisa de opinião feita na época previa vitória
tranqüila da Arena, a Oposição elegeu seu candidato
ao Senado - Evelázio Vieira - por 535.'850 votos con­
tra 512. 11 � do candidato da Arena. o ex-gover­
nador Ivo Silveira. Foi o que muitos chamam BO
ferrôrnerro de 74", que surpreendeu o p ró prio iM'D'B.
Naquelas eleições. a Oposição catarinense ainda
elegeu 18 deputados estaduais federais, aumentando
sensivelmente seu poderio em Santa Catarina.

E nas eleições de arnarihã, às quais o próprio
Presidente Ernesto Geisel dá urn cunho de plebiscito.,
quem vencerá?

.
/'

Após os resultados das urnas, é certo que serão
dadas várias interpretações aos números divulgados

.

pelo TRE. Em termos globais deverávencer a Arena.
Mas ,: no que diz respeito a Santa Catarina, as aten­
ções volt:am-se para os munici-pios hoje admi­
nistrados pe lo MDB - Joinville, Blumenau, Lages�'
Brusque: .Jouç aba, entre outros. Se a Arena conseguir

-

rec.onq�lstar .

o p�der �esses importantes colégios
oleitora.is , a vitór-ia da SItuação será consagradora. O
me�mo se p�1e.dizer do �DB. Se conservar o poder
nesses rrru rucrpros , que tem .a maior arrecadação de
I�r\l1. do Estado. () a

_ Oposição poderá s� considerar
vitor iosa. rriesmo perdendo nos demais.

A contagem dos votos começa terça-feira, às 8h.
-

.

O presidente regional do MDB, deputado Dejan-­
cl ir Dalpasquale, cansou de repetir que a Oposição
ganhará em cerca de 80 municípios catarinenses. O
s�nador Evelázio Vieir-a tarnb érr» diz que seu par­
t ido cíever á

vencer �"no minimo e-m 80 municipios",
apontando errtre eles Lages. Campos Novos, Joa­
ç�ba,' ,Concórda. Xan xer-ê, Chapecó, Videira, Join­
vil le , Brusque. Blumenau. Ibirama. Tubarão e

Araranguá. Já o presidente regional da A're rra , se­

nador Lenoir Vargas Ferreira, mais cauteloso, diz:
HA vitória arenista em Blumenau será mais ex­

pressiva do que em Joinville e Lages. no sentido de
maior vantagem no número de votos

H

•

.Ern 1972. o MDB' tinha apenas 68 diretórios­
es tr'u ru r'a.dos e adnlinistrava 28 prefeituras.
C0l!l e.ste.eS9uema ..e!e�eu ,41 prcfeitos , dominando
os . "prlncl-pals ., rmrrnc rp ros do Estado. Em 1974,
ocorreu o "fenomeno" não só local corno nacional. O
MDB elegeu seu senador dei.xando os arenistas - e a

própria Oposição - perplexos.
De 1974 para cá, a Oposição criou diretórios em

190 municípios. Mas. por outro Iado, a Arena -

espeeialmente a partir de 1975 - passou a agir mais
ofensivamente, saindo daquela apatia que tomou
conta dos seus integrantes desde a derrota de 74.

Konder Reis assume e desde logo se define como um

governador político: transforma as ações admi­
nistrativas em gesto politico, estipula reuniões se­

f"!l�nais qo colegiado e em todas faz p'ar­
trcrpa.r o hder ao egovern-o e da Arena (Nelson Pe­
drin i). Suas viagens de serviço, , por outro lado.
ganharam o· cunho de uma intensa carnparrfra po­
Ilt ica eleitoral com vistas às eleições de amanhã.

Revrg'orados, os arenistas sofrem uma metamor­
tose. Começam a atuar com mais desenvoltura. As
velas de seu barco - antes cheias de otimismo exa­

gerado, mas com quase nada de ação efetiva - passam
a ser sopradas com vigor e decisão.
Konder Rei�, em uma entrevista recente ao Clube

dos Repórteres Pollticos. ao traçar um quadro. po-

..

Iitico-eleitoral das eleições afirma que elas Ut�m
como caracteristicas a tendência ao equilibrio". Re-.
lernbra que seu' errgajarrrerrto na campanha é um

risco que correO importante é que o povo saiba queo
governador é porrrrco e nao será vergonha nenhuma'
perder as eleições. Este é um risco calculado que.
estamos correndo"

Este risco, que Konder Reis, calculadamente
decioiu enfrentar. amanhã chegará ao seu final. O�
dados estão lançados. Os indecisos - que o 'pr6prio
governador calculou em 30� algumas semanas atrás
- �e���s alt�rasjá fizeram sua opção. Pesquisas de
opjrnao reahzadas em vários municipios catarinenses
meses antes, informavam que não havia nenhum
g!�n�e.municipio onde o MDB despontava com urna
vitó r-ia estrondosa. As mesmas pesquisas revelavam
que em.Joi�vill: o MDB deverá se manter no poder,
mas a V1t6rIa nao será das mais expressivas.

Em Florianópolis - onde' as eleições são apenas
para a �âmara Municipal - �s o?servadores jogavam
com d01S dados para dar v irória a ARENA: O·
prestígio do prefeito Esperidião Amim Helou Filho
e o nível dos candidatos. São 19 cadeiras que estarão
sendos disputadas. Atualmente a ARENA ocupa 10 e
o MDB. sete � os analistas poli�ic?s acreditam que a
ARENA cont irrua.râ sendo rnaroria , embora não se

arrisquem a citar números.

. _

Na �erdade. porém.. cálculos. estatfstioas, pre­
visoes nao merecem rnurto crédito em Santa Catrina.
Basta. voltar ao passado:· nas eleições de 74, urna

pes.qu isa dava vrtôrtâ para o candidato da �ENA'
(�.x-governador Ivo Silveira) por uma di
,erença de'IsO. rrril votos não houve nem mesmo um

empate: oMPB venceu por urna diferença de 62 mil
votos. -.

Mas é preciso _'lembrar também que··nas eleições
de a�anl1ãJ.. ta:nto ARENA como MDB enfrentarão
um empecilho inexistente em 74: -

a lei Falcão,
respOJlSável por

v

um desfile de mudos". como diz o

articullista politico Villes Boas Correa .

,

•
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o presidente dO.TRE,. o Governador, um 'sociólogo,- o Arcebispo e um

pastor protostcmte escrevem sobre. o pever do voto.

Des�Dlbargador ..Joã·o de B�rba. do TRE

BORBA:
MATURIDADE·

Amanhã. todos nós estarernos mar­
chando para as urnas.. a fim de ésco­
Ih'ermos nossos representantes mu­

nicipais e é preciso qu.e cumpramos este
ato de afirmação democrática. com a

sensação plena de estarmos exercendo.
um direito indispensável a -nossa

�alização ';omo cidadãos.

Mister. nesta hora. valorizar o voto.
- entendê-lo corno. um ato de liberdade e

de consciência.. que deve ser exer-cido
com a máxima r'esponsabilfdade in­
cí ividual , mas tendo como objetivo o

'bem comum:

Que o povo catar-inense compareça
maciçamente às urnas.. que registre ..

mais uma vez. a sua mensagem de
·maturidade política e que continue
trilhando firme. _ resoluto e altaneiro os

caminhos da' democracia e do desenvol­
vimento ·são os votos que expresso
através do Bom dia, dOlDingo, nas

véspera deste dia 15 de novembro.

'Desembargador João de Borba
Presidente do Tribunal Regional
'Eleitoral

/

I KONDER:·
FIDELIDADE

Atendendo à solicitação deste órgão
de imprensa catarinense, de circulação
dirigida e recente. transmito aos meus

-

coestáduanos .. neste domingo .. um cor­
dial Hbom dia.....

E com ele. a min certeza de que
amanhã cada um de nós .. através do seu

voto .. propiciará muitos 64bons cfias'" ao
povo catarinense e ao povo brasileiro.

Desmentindo os que a.p'regoa.rn que
nQssa pátria vive sob o ju go de um

regrme de força ..

'

o povo brasileiro.
arrraribã, através do mecanismo do
voto , participará efetivame-nte do
processo de escolha cíos novos dirigen­
tes e representantes (lo povo de nossos

. , . -

munlclp'�oS.

De outro ladoessa participação .. se

consciente e responsável. será a melhor
contribuição ao esforço do' Presidente
Ernesto Geisel no sentido -de alcançar­
mos todos a plenitude dernocrâ.ttca,

Participei intensament-e da cam­

panha, exercendo um direito e cump­
prindo um dever.

Estou certo que poderei contar. a

partir de_ 31 de janeiro de 1977. com

prefeitos municipais fiéis aos ideais da

G{)vernador. Antônio Carlos Konder Reis

Revolução e dispostos a contribuir para
a execução de meu Plano de Governo
em suas comunidades; o mesmo

espero da ação dos senhores verea­

dores.

Formulando votos para que cada
um eleitor catarinênse. ao depositar o
seu voto na urna, tenha no coração os

melhores sentimentos de amor à nossa

terra e a nossa gente, a todos dirijo,.
neste_ domingo. um cordial Ubom d ia".

Antônio Carlos.. 'Konder Reis
Governador de Santa Catarina.

I

tatividade. De Ílada adianta . .-pensar
agora em condições ideais. O verda­
deiro é o processo histórico real que se

tern pela frerrte, e e rn relação ao qual é
necessário rornar posições.

. .

-

,,-... "

HALFPAP:·

.PARTICIPAÇÃO
-

Em o_ termos objetivos.. acho ne­
cess ár-io . votar. _ independente de
pos ições :

assurn idas e. pc-r alguns..que
consideram as eleições· ou mesmo os

. candidatos oorrio rncapazes de intluir
no curso dos acohteciment-os politicos
da atualidade. E eu não estou basi­
carneri te falando das atuais eleições
para prefeitos e vereadores. Estou me

referindo a qualquer processo eleitoral
onde sempre es-tão em jogo não in­
teresses de politicos que desejam chegar
ao poder rnas de interesses de grupos
ou classes sociais. e que se traduzem ...

de forma concreta. no jogo da politica.

E-. neste contexto. não tem muita
intportância saber se os atuais partidos
for-am criados artificialmente por força
do Ato Institucional e que por isso
rnosmo nâo teriam qualquer represen-

{
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Ass irn , as eleições do próximo dia:
l5 assu rrrern unl significado especial.

Efasrrão re.pr-eserrrarn apenas interesses
regionais ou locais c-orrro se quer fazer
crer. Elas terrt dimensão nacional na

rrred icl.a erri que vão retletir o pronun­
c iamenro popúlai diante da atual con­
juntu ra ecoreôrn ica, política e social.

- As eleições pressupõenl ainda trrri

relativo jogo democrático que- é ne-.

cessário preservar e aprofundar através
_

da p'rõpria práxis politica. A.
• "Le i Fal­

cão . que preJudIcou os candIdatos aos

cargos públicos .. não inlpediu comícios
.

ou concentrações populares... Esses
efeme.n tos sornados passam a ser itn­
lx)rtantes e retletenl reinvidicaçi)es
essenciais de seg'nrerrros signifIcativos
da sociedade brasileira qu� desejan').
no plano poãlt ico, unla participação
rnais efetiva nas discussões sobre temas

. .

rracsorrars ,

As práticas eleitorais desn1enteul.
ass irn .. as teses autoritárias e elitistas
que não querenl reconhecer 110 povo
brasileiro capacidade de crítica- e de
deliberação dos problen�as que lhe
dizenl respeito.

Esta capacidade se rnp r-e que
possível foi denlonstrada de moclo
pleno pelos brasileiros que enl sua

grande rrra ior ia encontranl nas eleições
ruc ios adequados para exprimir os seus

interesses rna is legítinlos. Daí porque é
irnpor'tarrte votar.

_
Luiz Carlos Halfpap

Sociólogo e Professor,de Antropologia
da UFSC.
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I)oln ,'fonso Niehues. Arcebispo

DOM
AFONSO:
SERENIDADE

As atenções do povo brasileiro estão
voltadas para as eleições rnun ic ipa is do
próximo dia 1 S. Sem d úvicla , um acon­

tecimento que merece a preocupação
de todos os cidadãos. A

_

Pátria. efeti-­
vamente. é o povo. e o povo começa no

Ivl un icjp io. Aqui o patrício nasce.
cresce, trabalha. crê. ama. vive e morre.

E -

a célula das comunidades civis.

E o povo não pode deixar de se in­
teressar pelo seu Município. por tudo o

que diz respeito ao bom andamento da
comunidade municipal. Papel de

primeira importância nos Municípios
cabe aos homens que .

os governam.
àqueles que estão atentos a todas as

necessidades do' bem comum.

Eviderrternente , não compete a um

governante cuidar do bem particular
das pessoas. mas -s irn providenciar o

atendimento das exigências básicas de
todos. e as obras chamadas de infra­
estrutura. tudo aquilo que beneficia a

coletividade. como: escolas , saúde. luz.
água. esgoto. e.stra,!a·s.. telec0H?-u!lÍ­
ca ções. e outras. e aSSIm dar cond rçoes
para que os cidadãos dêem largas à sua

criatividade pessoal e desenvolvam seus

recurs-os e capacidades.
O Município é a base dos Estados e

da Nação. De lá vêm o Irofrrern , as'

riquezas. os alimentos e gêneros de

primeira necessidade. Se o Município
vai bem. os Estados e a Naç ão serão
fortes e sadios. Se elegermos governan­
tes fracos. sem conhecimentos de ad­
m in ist raç ão e das aspirações funda­
rnerrta is. do povo. sem iniciativa. ou in­
teressados mais em si mesmos do que
nos outros. não temos direito de re­

clamar da falta de progresso e desen­
volvimento do Município. Tudo ficará

estagnado. e cada vez mais irá aumen­

tando a distância entre Municípios
bem governados e Municip ios mal

governados.
O fato de não ser possível .. por en­

quanto. uma participação no�a.l _

e

direta em todo o processo e let.ivo, nao
-

justifica a apatia ou desânimo. pois "a
.. -

- .,

pa rtrcrpacao. por menor que seJa.. e u�
direito de que não se pode ab r ir mao

sem colocar em jogo o direito pleno e

u rna participação total para a 'co­

nsolidação das instituições demo­
cráticasH• (Com. Repres. da CNBB ern

"Os cristãos- e as eleições").

Isto é um direito. e a ele correspon­
de um dever. o de votar bem. Uni bom
cand idato, além da capac idade , terá
sendo de responsabilidade. saberá
planejar e terá vontade de agir. Deve
saber ouvir também o clamor do povo
mais pobre a encontrar o caminho. cer­
to parca equilibrar os recursos e ri­

quezas de seu Município.

"O bom governante é o homem que
dá ao povo o exemplo de uma vida dig­
na. O bom governante é o homem
dotado da competência indispensável
para dirigir a comunidade recorrendo à
colaboração daqueles que merecem a

confiança do povo". (Idem).

Uma das metas do humarrisrno
cristão. que todos· desejamos aper­
feiçoar. é formar a consciência política
do povo e levá-lo a conhecer e reco­

nhecer os valores perenes do' homem. a

fim de que as comunidades civís se

estruturem solidamente e estejam à al­
tura de proporcionar aos seus mem­

bros uma existência em tudo condizen­
te com a dignidade da pessoa humana.

Uma campanha eleitoral corre o

perigo de acirrar os ânimos e dividir o
povo em

.
blocos antagônicos. mas o

superior interesse da comunidade.
manda. que decida a sorte. as facções
voltem a. sornar forças e Iutar em

comum benefício de todos.

A política. que é uma das formas
rna is-poderosa.s da ação dos homens, só
tem valor enquanto instrumento
constr.utivo do bem comum e capaz de
ordenar a sociedade para. uma con­

vivência pacífica e_ feliz de seus

associados.

Neste serrt ido é que dizemos que
participar da vida política da - Nação é
um dever de consciência e uma grande
caridade.

Nossa palavra. portanto. ao povo
cristão de Santa Catarina. é que de­
posite nas urnas o seu voto com a se­

gurança e a serenidade de quem cum­

pre um dever cívico e sagrado.
Dom Afonso Niehues
Arcebispo Metropolitano.

JOÃO
PEDRO:

UNIÃO
Os evangélicos brasileiros • descen­

dentes dos que im igrar-arn ao país no

período da Monarquia. levararn algum
tempo até criar senso de responsa­
bilidade politica. Pois o Império
adotara o catolicismo romano como

religião oficial.
-

em detrimento dos
evangélicos. a quern estava vedada a

cidadania. serviço militar e a co­

nstrução de templos que tivessem
torre. sinos e órgão. O culto não podia
ser público e o rnatr irnõn io de cunho
evangélico não era reconhecido. de

. sorte que os "protestantes" estavam

por longo período rn argjn a l izacíos e.

limitados aos seus problemas estri­
tarncn tc locais' e pessoais. Com a

pr-ocfa rn açào da República. a 15 de
novembro' de 1889. ficou abolida a

discriminação religiosa. Mas o interesse
pela política teve que ser despertado e

orientado Jerrtarnerrte , até que se

pud esse ru luzir no firmamento político

Florianópotis, 14 de novembro de 1976

brasileiro nomes luteranos. tais como

Geisel. Büchler. Deeke e outros:
-

De Lutero temos a doutrina dos
Dois Reinos, que significa: Deus

governa o mundo através da autoridade
secular; e através do Evangelho. Esta
doutrina, como qualquer outra. apesar
de ter suas raízes nas Sagradas
Escrituras, pode levar o homem_ a

� acomodar-se. Partindo do princípio
de que ·'as autoridades que existem
foram instituídas por Deus

"

(Romanos
13.1), o cristão está muito propenso a

acatar cegamente a adrnoest.aç ão do
apóstolo Pauio na rriesrna passagem
bíblica: "Todo homem esteja sujeito às
autoridades superiores; porque não há
autorid-ade Que não proceda de Deus".

Esta verdade. destacada pelo
reformador Lutero. produziu nos países
e s senc i a lm en t e luteranos, como a

Noruega. a Dinamarca e a Suécia. a

união nem sempre feliz de trono e altar.
Igreja e Estado. O mesmo aconteceu na

Prússia e em outros reinos, onde os

evarrgé! icos foram. em certos momen­
tos. demasiadamente servis e acríticos
ao governo. Tanto que pocler+a rnos tal­
vez dizer qut; o ··prussianismo" não
seja apenas uma particularidade ét­
nica,

.

mas s'irn , até certo p-orrto, co­

nseqüência de urna convicção religiosa.
•

Pastor .João Pedro 8rueckhehner

Hoje encontramos evangélicos en­

tre os políticos e candidatos da Si­
tuação e Oposição. constatando assim
u rn a acentuada conscientização no

setor da política.
•

Se a Bíblia adverte de um lado que
a autoridade civil e a eclesiástica foram
instituídas por Deus {pois Deus governa
o rnu rido! ) ela. por outro lado. também
nos lembra que não há neste mundo
instâncias perfeitas e em pleno acordo
corn a vontade de Deus. Um cristão
sóbrio. portanto. não' espera a reali­
zação do paraíso neste mundo - não
pela .Ar-erra , nem pelo MDB. A per­
feição .nà.o é prometida ao, homem
através desta ou daquela ideologia ou

partido politico;
-

ela será. manifestada
por· Deus quando ele realizar. em sua

plenitude. o que ·a cr istan.dade suplica
na oração dominical: ·'Venha o teu

�eino"!". Mas nem por isto o cristão
pode pendurar sua harpa no _salgueiro
e cruzar os braços. Justamente por
causa da queda do homem !lo pecado.
na corrupção e na morte, é rrecessá r-io
nadar contra a correnteza. Concordar
consigo mesmo, estar de acordo com a­
injustiça, a opressão e a exploração do
horue rn pelo homem. não criticar ou

denunciar o mal. seria uma atitude al-
tamente carnal. pecamInosa

-

. Na opinião do apóstolo Paulo, Oeus
quer que tenhamos. através do gover­
no, condições para viver "vida tran­

qüila e mansa. com toda a piedade e

respeito". Onde isto é possível, o cristão
deve agradecer a Detrs e demonstrar
também seu reconhecimento ao. gover­
no. Pois a ingratidão é taxada pelo
mesmo apóstolo Paulo como o pecado
original (Rorrrarros 1,21).

De um modo geral. deve ser dito
que certos males que -assolam uma

Nação. atê certo ponto, representam
pecado coletivo. Tomemos por exem­

plo o analfabetismo, a pobreza e a

fome. O culpado, no caso, não é
apenas o governo X ou o sistema Y. O
crsitão sente-se chamado ao arrepen­
dimento pessoa, antes de tomar qual­
quer outra' atitude. Aqui deve ser

considerado: '4-Não vos conformeis com

o presente século. mas transformai-vos
pela renovação da yossa mente, para
que experimenteis qual seja a boa,
agradável e perfeita vontade de Deus' �,
(Romanos 12.2). Partindo desta pa­
lavra-chave para a ética bíblica, o

cristão só poderá ser autêntico
oposicionista político se ele também
estiver fazendo oposição contra o

egoísmo e contra a injustiça cíerrtr-o de
si pró prrio. E demais barato denunciar
os supostos responsáveis 'p�la alta mor­

talidade -infantil. se eu mesmo vivo em

fartura e esbanjamento, sem me impor­
tar com os pobres na minha vizinhança.
Meras palavras são, na expressão de
Güthe� alarido e fumaça.

Em face ás eleições de amanhã, um
grupo de pastores luteranos diz através
de uma mensagem às comunidades:
"Como pas.tor'es das nossas comuni­
dades .. animados pelo Evangelho qué
abrange _

e ilumina toda a criação,
aproveitamos esta oportunidade para
pensarmos com vocês sobre a politica.
A política é um 'caminho para a con­

cretização do amor libertador de Deus ...
Ela está a serviço do homem, visando

.

proporcionar-lhe a vida digna, como

criatura de Deus. Todos nós brasileiros.,
maiores de 18 a.nos , temos por obri­
gação e dever de dar o nosso voto nesta
-e nas demais eleições. Mas o nosso

compromisso não termina ali. A vida
politica continua em cada um e a cada
dia. E ela r-eqaer que nos reunamos

para um-estudo dos nossos problemas.
Temos a obrigação de conhecer as

dificuldades e a disposição para eli­
miná-Ias. E unindo as forças do povo e

dos seus candidatos., � que podemos
esperar uma vida melhor., mais digna e

mais justa para todo o p-ovo, Justaínen­
te. por isso, devemos eleger candidatos
que querem trabalhar conosco'''.

João Pedro Brueckhebner
Pároco Evangélico.

•
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Os senadores Lenoir Vargas Ferreira (Arena) e Evelázio Vieira (MDB) respondem
à pergunta: Por que votar no meu partido?,

LENOIR VARGAS
FERREIRA: SUSTENTAÇÃO

Senador Lenoir Vargas
Ferreira:

,.Nosso partido vem

dando sustentação politica
e parlamentar

às administrações".

São muitas as razoes por que o

florianopolitano deverá votar na

ARENA. Entre estas. posso desde logo
,alinhar algudias: a repulsa da estra-'

tégia arenista aos pronunciamentos de
caráter demagógico e o sereno em­

penho em divulgar as obras gover­
namentais de largo alcance econômico
e social; as medidas adotadas pela
União e Estado para superar os efeitos
das crises vindas do exterior; a ma­

nutenção da ordem que infelizmente
falta a tantos países e que é imprescin­
dível para o 'trabalho produtivo; o

programa em que a agremiação obser­
va os imperativos da Integridade
Econômica e da ,Transformação Social.
compreendendo. nesse último item, o

desenvolvimento através do crescimen­
to acelerado do produto interno bruto,
da correção dos níveis setoriais e re­

gionais, da efetiva ocupação humana
dos espaços vazios. do esforço de
mobilização da poupança interna. da

utilização do capital estrangeiro. a ex­

pansão das exportações e do controle
da divida externa. da racionalização da

agroindústria. da reforma agrária. da
defesa do meio ambien-te. da extensão
do crédito agropecuário aos agricul-
'tores sem terra. do fortalecimento da

.

pequena, média e grande _ empresa
rurais. o desenvolvimento através da

política de saúde. de assistência. de

energia e educação, de ciência e tec­

nologia. de habitação. de ernprego ,

trabalho e salário. de previdência e

cornu rrioação ; a presença de antigas e

novas lideranças no partido. todas
atuando com uma correta visão dos

problemas de hoje; o apoio do jovem.
da mulher e do operário que nos le­
varam à formação da ARENA Jovem.
da ARENA Feminina e da Aliança

Trabalhista; sobretudo. a I.magem que
o Presidente Geisel criou com

austeridade se rn arbítrio, respondendo
às solicitações das diversas categorias
sociais dentro do pa is e assegurando­
nos fora dele o prestígio de potência
crnergen te com relevo sempre rn a ior no

quadro internacional. .,

Não me seria possível neste curto

diálogo .en u rnera r todas as razões por
que o tlorianopolitano deverá votar na

ARENA. Este, co rn o o eleitor que nos

acompanha nos outros mu n icipios ,

está colocado entre as vagas e repetidas
prornessas do MDB e as realizações das
adm in istrações a que o nosso part ido
ve rn dando sustentação política e

parlamentar.

EVELÁZIO VIEIRA:

ASPIRAÇÕES P'OPULARES

o voto no MDB. é antes de tudo ..

um voto pela democracia. Errgana rrr-se
aqu el es que vêe rn somente pessimismo
ou rnes rn o derrotismo na atuação
política do MDB. O que a Oposição
pretende. acima de tudo. é abrigar no

seio. dernocrat ica.rnente e através do
voto secreto e livre. as aspirações
populares.

Corri responsabilidade. pa r trc rpan­
do cr it icarrren te do processo de desen­
vo lv i rnen to do País. sugere. e rn suas

críticas. a l terna t ivas para o mode lo

pol ítico. econôm ico e social da Nação.
Rccon hc.ccrrios a d if'ic il conjuntura in­
tarnacional. rn a s é nece.ss

á
r io q ue o

'ônus que sobrecarrega a rn a io r parte
da população' seja aliviado. através de
uma melhor distribuição de renda. que
prc rn ie os trabalhadores assalariados
do país com u rn salário mais digno. O
governo deve to rn ar rrred icí as estru­

turais e não apenas mone ta ristas ,

J MOB está atento na vigília per­
manente pela democracia e nossa luta

por um Estado de Oireito.é consagrada
pela história como uma asp rraç ão

Iegit ima , responsável. dos povos livres.

É necessário preservar a cultura na­

c iona l , �ntegrar a Universidade
brasileira na formulação das idéias e

necessidade da sociedade. criando um
suporte cultural. científico e desenvol­
vimentista pleno de participação
popu lar ,

O MOB acredita na clemocr-ac ia
como modelo político ideal. por ser ela
u rna tradição enraizada no povo
brasileiro. que enfrentando I utas e

desânimos. tem rri an t id o essa cham a

com notável estoicismo.

:---'.'l1adOI' E v e 'Udo \ i.'i,·a:
.. ( 111.1 POSiC,<lO. adulta.

,

(,oll, ... ('it'ntt' .......·UI {'ngollal'
�I "\,;1,';-'0 .'IH ca rn i n h o»

q II.' ;1 1., .... '111 Inúge dto ...... -u

�I'd uelt' t ut UI'O",

A ju ventude. O pOVO. os pro-
fissionais libérais. os fu nc ion ários
públicos. os técnicos. todos devern ter
u rn objetivo co ru-u rur

, viabilizar. de­
fi n i t iv a rn en te, u rn a d e rn oc rac ia estável
para o Pais - e Iirn i na nd o do seio da
fam il i a brasileira a apreensão. a an­

gústia e a incerteza de que mcd id as
cs t

à

o sendo torn adas sem consultas aos

in tcresses popu lares',
--Noo ca rn i nh o que 'cscolheu- o da

ci e rnoc r-ac ia - rn u itos impecilhos têrn
surgido à pregac

à

o do MOB. Mas os

te rr-os su perados. co rn c rit
é

r ios , ho­
nestidade _e perseverança. no ideal que
rnove todos os emedeb is t a s: u rn a nação
feliz. forte. segura. honrando as consul­
tas populares. se rn as quais' nen h um
govern o, governa.

Os instrumen tos de exceção que
ainda petd u ra rn no arcabouco jurídico
da Nu

ç

à

o re.p resenr am u rna d icororn ia
entra a fa rn i l ia brasileira e seus di­
reitos. O cidadão t e rn direito à defesa. à
segurança: ao contraditório e à pre­
preservação dos su p re rn os valores dos
direitos

O MOB não te rn recuado. Apenas
t e rn se colocado. nos rn orn en tos de
crise. n u rn a posição adulta. cconscien­
te. se rn engolfar a Nação em oa rn in hos
que a lev a rn longe de seu grande futuro.

Evelázio Vieira

Senador

10 '

s;
-

,
_...._.

Lenoir Vargas Ferreira
Senador-
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N° da Bairro Localização
Seção
1 Centro Cal. Normal prof. Maria da Glória de Faria
2 Centro Cal. Normal prof. Maria dà Glória de Faria
3 Centro Cal. Normal prof. Maria da Glória de Faria
4 Centro Esc. Básica prof. José Brasilicio
5 Centro .: Esc. Básica prof. José Brasilicio
6 Alto Biguaçu Escola -Estadua I
7 Encruzilhada Escol� Estadual
8 Limeira Escola Estadual
9 Três Riachos Escola Estadual

.
10 Sorocaba de Fora Escola Estadual
)1 Sorocaba do Sul Escola Estadual
12 Guaporanga . Escola Estadual
13 Ti i uquinhas Grupo Escolar
25 Sorocaba do Su I Escola Estadual

2� Três Riachos Escola Estadual
27 Fazenda Escola Estadual

.: 28 Alto Biguaçu Escola Estadual
29 Praia João Rosa Escola Estadual
32 Sorocaba de Fora Escola "Estadual
33 Ti iuquinhas Grupo Escolar
34 Centro "- CaL Normal Maria da Glória de Faria
35 Fazenda Escola Estadual
36 Três Riachos Escola Estadual·
42 Centro Esc. Básica prof. José Brasilicio
43 Centro Esc. Básica prof. José Brasilicio
46 Centro Esc. Básica prof. José Brasilicio

FLORIANóPOLIS - 121 ZOlA
N° da Bairro

-

seçao
.

1 Centro
2 Centro
3 Centro
4 Ceni.o.
5 Centro
6 Centro
7 Centro
8 Centro
9 Centro
la· Agronômica ,

11 Agronômica
12 Trindade
13 Itacor·obí
14 Itacorobí
15 Trindade
16 - Trindade
.17 Pantanal
18 êórr Grande
19 SacoGrande
2-0 Sto Antonio
21 Sto Antonio
22 Samb�qui
23 Ratones
24 C.anasvieiras
25 Canasvieiras
26 Varg Pequena
27 Pont� Grossa
28 Cach Bom Jesus
29 Cach Bom Jesus
30 Ponta _. Canas
31 Varg Grande
32 I Ingleses
33 R io Vermelho
34 R io Vermelho
35 Ingleses
36 Capivarí
37 Lagoa Conceição
38 Lagoa·Conceição
39 Barra Lagoa
40 Rio Tavares
41 Campeche
42 Agronômica
43 Centro
44 Agronômica
45 Trindade
46 Saco Grande
47 Centro
48 Agronômica
49 Centro
50 Trindade.
51 Centro
52 Centro

,
53 Agronômica
54 Trindade
55 Centro
56 Trindade
57 Ag�onôm ica.
.$8 Centro
J9 Saco G-rande
60 Ingleses
61 Rio Tavares
62 Centro
63 Agronômica
64 Trindade

Localização
_

Esc Bas Silveira de Souza - Alves de Brito
Fund Hospitalar Sta Catarina - Irmã Benwarda
Centro Sócio-Econômico - Almte. Alvim
Centro Sócio-Econômico - Almte. Alvim
Esc. Tec. Federal Sta Cat - Mauro Ramos
Esc. Tec. Federal Sta Cat --Mauro Ramos
Centro Sócio-Econômico - Almte. Alvim
Centro Sócio-Econômico - Almte. Alvim
Esc Bas Silveira de Souza - Alves de Brito
Centro Social Paroquial São Luiz
Esc. Bas. Padre Anchieta - Rui Barbosa
Esc. BaSe Hilda Teodoro Vieira
ACARESC - Setor Setre
Laboratório da Secretaria Agricultura
Esc. Bas- Simão José Hess - Madre Benwenuta
Esc�. Bas.Simão José Hess - Madre Benwenuta
Gr: Esc.Munic BeatriZ de Souza Brito
Esc. Bas Padre João Alfredo Rohr
Gr. Esc. Munic- Batista Pereira
Esc. Bas. Municipal
Esc. Bas.Municipal
Esc. Isolada Estadual
Gr: Esc. Munic Hei io Peixoto
Esc. Bas.Munic Osmar Cunha
Esc. Bas. Munic Osmar Cunha
Esc. Isolada Estadual
Esc. Isolada Estadual
Esc. Pública Mista Estadual
Gr: Esc. Municipal
Gr. Esc. Municipal
Gr.. Esc.Municipal
Esc. Bas. Munic. Gentil Matias Silva
Esc. Bas.Mun ic. Antôn io Paschoa I Apóstolo
Esc. Bas. Munic. Antonio Paschoal Apóstolo
Esc. Pública Mista Estadual - Sede
Esc. Reunida -Intendente José Fernandes
Esc. Bas.Munic. Henrique Veras
Esc. Bas ... Munic. Henrique Veras
Gr. _ -Esc. Municipal
Esc. BaSeMunicipal
Esc. Mista Desdobrada Municipal

. Fund Catarinense de Educação Especial
Centro Bio-Médico - Ferreira Lima
Inst. Bras. de Desenvolvimento Florestal
Salão Paroquial
Gr: Esc.Munic Batista ereira
Faculdade de Serviço Social - Vitor Konder
Esc. Bas. Padre Anchietta - Rui Barbosa
Esc.Bas.Silveira de Souza - Alves de Brito
Centro ·de Estudos Básicos U FSC
Fed. Catarinense de Futebol - Bocaiuva­
Justiça do Trabalho -_ Rafael Bandeira
Esc. Bas. PadreAnchietta - Rui Barbosa
Esc. Bas- Hilda Teodoro Vieira

- Centro SÓC; lo Econôm rco
:

.- Almte. A�vim
Centro Tecnológico da U t=5C
Centro de Treinamento BeSC - Frei Caneca
Legião Bras de Assistência - Mauro Ramos
�sc. Pública Mista Muni Laura Lima
Esc. Bas.Munic•.Gentil Matias Silva
Esc-' Bas Municipal
Gara'gem do INPS - Mauro Ramos
Educandário 25 de Novembro
Centro de Estudos Básicos da U F SC

\

65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87

Bairro·

Centro
Canasvieiras
Pantanal
Centro
Centro
Centro
Agronômica
Agronômica
Trindade
Barra Lagoa
Corr Grande

Lagoa Conceição
Trindade
Itacorobí
Centro
Centro
Agronômica
Ponta Canas
Agronômica
Trindade
Centro
Trindade

Cacupé

Localização
-,

Colégio Santa Catarina - Vitor Konder
Esc_ Bas. Osmar Cunha
Gr: Esc. Munic Beatriz de Souza Brito
Esc. Tec. Federal - Mauro Ramos
Esc. Bas. Silvei-ra de Souza - Alves Brito
Esc. Bas. Silveira de Souza - Alves Brito
Fund. Catarinense de Educação Especial
PROMENOR
Esc. Bas. Hilda Teodoro Vieira
Gr. Esc.Municipal

-

Esc. Bas. Munic Padre João Alfredo Rohr
Esc. Bas. Munic Henrique Veras
Esc. Bas_ Simão José Hess - Madre Benwenuta
Laboratório da Secretaria.de Agricultura
ERU,SC - Bocaiuva
�E R U SC Bocaiuva
Centro de Treinamento B ESC - Frei Caneca
Gr Esc MuniCipal
Esc. Bas. Padre Anchietta - Rui Barbosa
Esc. Bas. Hild-a Teodoro Vieira
Esc.Bas.Silveira de Souza - Alves de Brito
Esc. Bas. Simão José Hess - Madre Benwenuta
Esc; 1 solada Estadua I

FLORIANóPOLIS - 131 ZONA
NU da Bairro
seçao

1 Centro
2 Centro
3 Centro
4 Centro
5 Centro
6 Centro
-1 Centro
8 Centro
9 Centro
10 Centro
11 Centro
12 Centro
13 Centro
14 Centro
15 Centro
16 Centro

17 Centro
18 Centro
19 Centro
20 Centro
21 Centro -

22 Centro
23 Centro
24 Centro
25 Centro
26 Centro
27 Centro
28 Centro
29 S. Limões
30 S. Limões
31 S. Limões
32 _ S. Limões
33 Estreito
34 Estreito
35 Estreito
36 Estreito
37 Estreito
38 Estreito
39 Estreito
40 Estréito
41 Estreito
42 Estreito
43 Estreito
44 Estreito
45 - Estrejto
46 Barreiros
47 Coqueiros
48 Coqueiros
49 Coqueiros
50 Capoeiras
51 Capoeiras
52 Costeira
53 Rib Ilha
54 Rib Ilha
55 C.Sar Sul
56 Pant Sul
57 Alt Rib
58 Armação
59 Estreito
60 Estreito
61 Barreiros
62 Centro
63 Estreito

64 Capoei-ras
65 Barra Sul
66· Carfanos
67 Capoeiras
68 Barreiros
69 Centro
70 Centro ....

71 Estreito

Localização

Gr. Esc Mauro Müller - Mal. Guilherme
Gr. Esc Lauro Müller - Mal. Guilherme
Gr. Esc Lauro Müller - Mal. Guilherme

Gr:_ Esc Lauro J\/\üller - Mal. Guilherme
. Gin. I maculada Conceição - São Francisco
Faculdade de Direito - Esteves Junior
Faculdade de Direito - Esteves Junior
Inst. Estadual de Educação - Mauro Ramos
Inst. Estadual de Educação - Mauro Ramos
Inst. Estadual de Educação - Mauro Ramos
Inst. Estadual de Educação - Mauro Ramos
Faculdade de Educação - Saldanha Marinho
Gin. I maculada Conceição - São Francisco
I nst. Estadua I de -Educação - Mauro Ramos
Inst. Estadual de Educação - Mauro Ramos
Faculdade- de Educação - Saldanha Marinho

Faculdade de Educação - Saldanha Marinho
Gr. Esc. Lauro Müller - Mal. Guilherme
Gr. Esc. Lauro Müller - MaL Guilherme
Faculdade de Direito - Esteves .J un ior
Faculdade de Direito - Esteves Junior
Escola Técnica Federal - Mauro Ramos
Escola Técnica Federai - Mauro Ramos
Colégio Catarinense - Esteves Junior
COlégio Catarinense - Esteves Junior
Gr- Esc.Celso Ramos - Silva Jardim
Gr. Esc. Celso_ Ramos _. Silva Jardim
Gr. Esc. Celso Ramos - Silva Jardim
Gr. Esc.G.etúlío Vargas - Jerônimo J. Dias
Gr. Esc. Getúlio Vargas - Jerônimo J. Dias
Gr. Esc. Getúli_o Vargas - Jerônimo J. Dias
Gr. Esc.Getúlio Vargas - Jerônimo J. Dias
Gr. Esc.José Boiteux - Mal Câmara
Gr. Esc. José Boiteux - Mal. Câmara
Gr. Esc. José Boiteux - Mal. Câmara
Gr. Esc. José Boiteux - Mal. Câmara
Gr-. Esc. José Boiteux - Mal. Câmara
Gr. Esc. José Boiteux - Ma.1. Câmara'
Gr. Esc_ José Boiteux - Mal. Câmara
Gr:Esc. José Boiteux - Mal Câmara
Gin Ind Aderbal R da Silva - Cei Pedro Demoro
Gr. Esc. Jairo Callado Wntonieta de Barros
Gr: Esc. J·airo Calfado - Antonieta de Barros
Gr. Esc. Jairo Callado - Antonieta de Barroa
Gr. Esc< Irineu Bornhausen -_ Vere. Batista Pereira

Gr: Esc. Torre de Miranda - Melvin Jones
Gr: Esc. Presidente Roosevelt - Max de Souza
Gr. Esc. Presidente Roosevelt - Max de Souza
GR- Esc Presidente Roosevelt Max de Souza-
Gr: Esc.Edith Gama Ramos - Dib Cherem
Gr. Esc. Edith Gama Ramos - Dib Cherem
GR Esc. Anísio Teixeira - �orge Lacerda
Gr. Esc. D· Jaime Câmara - Alm. Sodré
Gr. Esc. D. Jaime Câmara - Alm. Sodré
Esc. PúbHça Estadual - Estrada Geral
EE RR Clementino de Brito - Estrada Geral
Gr. Esc. Batista Pereira - Estrada Geral
Escola Pública Municipal - Estrada Geral
Gr. Esc. Irineu Bornhausen - Ver Batista Pereira
Gr. Esc. José Boiteux - Mal. Câmara
Gr. Esc. Torres de Miranda_ - Melvin Jones
í

ns « Estadual de Educação - Mauro Ramos
Gr. Esc· Irineu Bornhausen - Ver Batista Pereira
Gr. Esc. Edith Gama Ramos - Dib CheretTl
Escola Isolada Caieira B�r Su'- Estrada Geral
E E R R Ildefonso Linhares - Estrada Ressaca·

Gr: Esc. Edith Gama Ramos - Dib Cryerem
Gr. Esc. Torres de Miranda - Melvim Jones
Faculdade de Educação - Saldanha Marinho
Gr. Esc. Celso Ramos - Silva Jardim
Gr. Es<;. Jairo Caltado - Antonieta de Barros

I
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Esta é a relação completa dos candidato·s a prefeito, vice-'prefeito
e vereador de Florianópolis (56 ve'reador), Biguaçu, Palhoça e São José

ARENA
./
"-

Abilio H, da Silva -
.

"F'unctonár-ío Público n° 2242

João Batista Rodrigues Jr.
Dentista - n° 2226

Braz de Abreu
('omerciante - rr" 2134

Carlos Xavier
Gráfico - ri" 2128

(. 'éllo de Souza
Funcionário Público - n° 2124

Edson Andrino de Oliveira
Advogado - n" 2117

Fausto Brasil
Advogado - nv 212"3

Feliciano Barbosa da Fonseca
Funcionário Público - n° 2108

Fiávio Vieira
Comerciário - riv 2114

(ietúlio Brito de Andrade
Comerciante - n° 2112

(iilberto Cúrsio
Hadialista - ri" 2131

Gilvan Nunes Maia
('orretor de Imóveis n° 2127

.
Adabnir J. Miranda Flores -

Contador - n02227

Adércio Ribeiro -
Funcionário Público - ri? 2237

AdoUo Mário RabeUó -

Funcionário Público - nv 2221

Alcino Vieira -
Funcionário Público -nO 2214

Aldo Belarmino da Silva
Economista - nv 2223

Alexandre Evan.gelista Jr.
Universitário -nO 2239

Almir Saturnino de Britto
Bancário - - ri? 2247

Anatólio P. GuiDlarães Filho -

Advogado - n° 2216

Anibal Lourenço Ferreira
Funcionárió Público - n= 2238

-

Antonio Psch�1 Apóstolo--
Funcionário Público - rr? 2240

Arrnandino Gonzaga -

Funcionário Público - nv 2215

Armando Teixeira -"
Fiscal da Prefeitura - nv 2231
Arno Seára -

Economista - nv 2206

Athos 'Jacinto -

Professor - n° 2204

Boànerges Ignácio Fagundes
Ex-combatente - nv 2218

Cesar Filomeno Fontes

Advogado - ri? 2205

Cláudio Menezes -

Radialista - n" 2225

Clodoaldo Amaral -

Militar da Reserva - n° 2213

Dakyr Nilton Polidoro -

Radialista - rr? 2219
Décio Gomes de Mello -

Universitário - nv 2201
Eleio Knabben -

Universitário - rr? 2228

Evêncio Elyas Filho -

Funcionário da Celesc - ri? 2234

Francisco de Assis Filho -

Universitário rr? 2224

Francisco J. da Rosa
Comerciário - rr? 2249

Guilherme Vasconcelos
Ex-combatente -nO 2202

José Henrique Veras
Funcionário Municipal - n° 2235

José Machado Filho -

Funcionário Público - nO 2246

Laurici Silva do nerval
Barrc àr-io - ri? 2233

Lauro Soncini
Radialista - nO 2243

'Leda Maria Dauer -

Universitária - rr? 2229

Lúcio Freitas da Silva -

'Funcionário Público - n? 2211

Michel Curi

Advogado - n° 2241

Moraci Gomes -

Militar da Reserva - n° 2245

Nagib -labor -

Funcionário Público - n? 2222

Otto Henrich Entres -

Engenheiro - rr? 2217

Paulo Roberto PintQ -

Universitário - n? 2248

Ruy do Valle Pereira
Funcionário Público n? 2236

Sálvio Gonzaga -

Funcionário Público ri? 2230

Samuel Fernado Linhares

Advogado - rr? 2209

Spyros Dimatos -

Médico - n° 2220

Sidney José Dias -

Funcionário Público - n? 2208

Sylv:io Peixoto de Castro -

Funcionário Público - n? 2207

Waldemar da Silva Filho -

Advogado - n
" 2212

Wilson Cascaes Lisboa
Professor - ri? 2232

Zany S�ael Leite -

Bancário -- n° 2203

Ilélio Luiz Corrêa
!\lotorista Profissional nO 2102

IGUIGU
,

IIson Dias -

Bancário - n° 2244

Izeu Ribeiro de Araujo-­
Professor - n� 2210

Ademar Adão

Advogado - n" 2129

Afonso Veiga Filho
- Engenheiro Civil nv 2118

i\ibil Barreto
H.adialista e Jornalista - n° 2101

i\loizio Acácio Piazza
Funcionário Público Estadual n° 2109

Amauri Cabral Neves
Funcionário Público Federal e do Comércio
- n

" 2103

lçur-iti Pereira
I >rofessor� -- na 2119

.Jprôl}imo Venâncio ·Chagas
Funcionário Público - ri" 2113

.João Alcides da Silva
Funcionário Público -. rr" 2106

.João Manuel da Silva
('omerciante - n° 2121

-

.Jos
é

i\.delino Alves
Estudante - ri" 2107

José Frederico Peres
(_ 'orne-r-c iarite - nv 2115

�élson Carminatti
Estudante - nv 2132

Orestes Melo dos Santos
('omerciante -- n° 2133

Oscar Rêgo
Funcionáriô

..
público - n

" 2125

Osmar Pickler
Professor - rr" 2110

Pedro Medeiros
I )I-ofessor ,- n° 2116

Sebastião César Costa

Elnpreiteiro de Obras - n
" 2130

Sérgio Lino
Escritor - n" 2122

\"icturino Secco
1 )rofessor Universitário - n " 2111

Vo lrrey Batista de Carvalho
Estudante - rr" 21:35

",'ilnlar Soares
Estudante - rr" 2104

\\'ilson Schieffer
Funcionário Público Federal - rí ? 2105

ARENA
Para prefeito:

João Brasil de AZeNedo

Para Vice-Prefeito:
Arlindo Corrêa

Para Vereador:

Acácio Luiz Reitz - 2101
Alberto Manoel da Rocha 2109
Altamir Westphal - 2106
Désio Muller - 2107
.Edalicio André Pereira - 2114
Horácio José de Oliveira - 2113
Lvo Delagnelo - 2112

.Joaquim /Gonçalves dos Santos - 2111

.João de Andrade - 2102
João Dionísio Rodrigues - 2103
João José Cardoso - 2105
José Alberto da Silva - 2110
.Jos é

.Elias Rodrigues - 2118
.José Eduardo da Costa - 2115
.Jos

é

Vanildo Schmitz - 2116
Luiz' Anderson dos Reis - 2104
Maurino Nemésio Francisco - 2119
Militina Ana de Oliveira - 2117
Otá v ío Rosa - 2108

'Í

Para Prefeito:

Reduz.mo Romão de Faria

Para Vice-Prefeito:
J )ilo Arm indo de Souza

Para Vpreador:

Idalicio João Silveira - 2405
"Alvim Anderson da Silva - 2408
.Josemar Guilherme - 2407
.João Francisco Schmitz Filho - 2402

l\ugustinho Alberto Darocci - 2401
.João Amorim Lisboa - 2406
Antônio Luiz Vidal - 2403

,

Pedro Manoel Marcelino - 2404

Para Prefeito:

Neri Brasiliano Martins

Para Vice-Prefeito:

Nazar i ldo Tancredo Knabben

Para Prefeito:

Newton' José Schwinden

Florianópolis, 14 de novembro de 1976
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Vara Vice-Prefeito:

Pedro Cantalicio Vidal

Para Vereador:

Adolfo João Gonçalves _ 21�2
Airton} José dos P'assos _ 2109
Airton Lopes _ 2119
Alécio Fábio de Castro _. 2101
Ari Wagner' Filho _' 2113
Cosmes Pamplona _ 2104
Edelberto Egidio Moreira 2108
Edo Suchi -. 2114
<.ilberto da Rosa _ 2116
Jaci B. de Ca rnpo's _ 2121
Jacob da Silva·- 2127
.João Euclides Pereira _ 2115

Jorge Luiz Caseaes _. 2105.
MarUio João d9S Santos _ 2111

Nagib Luiz - 2102
.

Nazareno· Setembrino Martins 2112

Nelson Arthur Schutz _ 2124
Ne ..í Manoel Pereira _ 2103
Nilson José Pereira _ 2128
Nilto Pedro Alves ._ 2125
Nirdo Arthur da Luz - M�.

.

,Norberto Coelho - 2120
Olivia G. Brum _ 2110
Pedro Martinho Fortunato - 2123
Renato Wagner - 2129
Valdir Manoel Garcia - 2107
Vilson Schwiden - 2106
Waldir Franz - 2117

. i .'Walmor da Silva - 2118

Pà_ra Vice-Prefeito:
Heinaldo Wangartner

-, ,

IPara Prefeito:

Gecy Dorval Macedo Tb ivea.

Para Vice-Prefeito:
Waldir Kretzer

Para Prefeito:
Ivanildo Nunes de Albuquer-que

Para Vice-Prefeito:
Mário' José Carneiro Rilla

Para Vereador:
Adlair Jairo Peixoto - 2125
Aldo Antônio de Souza -.- 2104
Aldo Arnoldo Meira - 2103
Almiro José Rosa - 2108
Antônio Machado Freire - 2101
Aparício Mendes - 2105
Arno Schroeder _ 2112
Constâncio Maciel _ 2120 .....

Edson Vieira - 2117
Francisco Stalehin _ 2121 ,

Genésio Manoel da Silva - 2115
João Batista Sarmento _ 2116
Leonardo "ames - 2111
Loreni Andrade _ 2123
Maria Iracema Martins de Andrade _ 2124

.

Mário Celso Stahelin - 2109
Manoel Camilo Madalena - 2110
Milton Roberto Graciosa - 2102
Odilon Sagaz - 2114
Osnildo Stahelin - 2118
Osvaldo Lino da Silva - 2122
Pedro souiue - 2126
Raui Tomaz de Souza - 2106
Valcelio Nazaré dos Santos - 2107
Vendelino Miguel Pauli - 2113
Wilibaldo Wessler - 2119

MD
Para Prefeito:
Zam

í

r Schaffer

Para Prefeito:
Pedro- Jonas Martins

Para Vice-Prefeito:

Huby Steinrpetz

Para Vereador:

Abel Santino da Silva - 2207
Darci Ernesto Alves _ 2204
Edio João da Silva _ 2214
Fiávio Raul Martins - 2217
Francisco Alvaro Veríssimo 2208
Hermes Angelo Martins - 2213
João Silvano dos Santos _ 2205
José I1ton Pereira _ 2203
José Miguel Ferreira _ 222Ü
Lauro Silveira de Souza - 2211
Manoel Lamiro da Silva _ 2218
Nilo Argemiro de Quadros - 2221
Nivaldo Garcia - 2209
Osmar Euclides Pereira·- 2215
Os"i Kuhnen - 2210
Paulo Otávio da Silveira _ 2212
Santino João Botelho _ 2216

Vergilino Cândido da Silveira - 2202

Waldyr Araújo 'da Costa _ 2219·
",'aldir Manoel Alves _ 2206 .

MO·.B
-

"_
. �.,: ..

.

-

Para Prefeito:
José Zanin

Para Vice-Prefeito:
Domingos Thorné da·$ilva
Para Prefeito:

.-

José Carlos de Melo.
Para Vice-Prefeiq,::
Dauri Pinho
Para Prefeito:
Nilson Santiago
Para Vice-Prefeitó:
Lindolfo Sebastiãó :��helin
Para Vereador: '.
Adir Santiago da Sil�.a _ 2208
Carlos Pedro. dos Santos - 2209
Carlos Alberto da Silva - 2214
Carlos Artulino Pe-..eira - 2219
Carlos Alberto· Borges -.

- 2220

Dagoberto Vitório Silveira - 2215
Guido Antônio Petri - 2204
Gercino Martins _ 2216
Ismael Brustolini _ 2202
José Knies _ 2207
José Ricardo Koerich _ 2212
José Klock - 2218

- João .-, Costante Filho _ 2221
·Maria' Rasweiler Junckes - 2201
Neri Carn ijo da Silva _ 2203 --
Otávio Teófilo Ramos - 2205
Orvino Coelho de Avila _ 2211
Odilto Marcolino da Silva _' 2223
Rosangelo Zavarrize Medeiros _ 2217"

Suely Rodrigues Jacinto _ 2213
Valdeni "illeshein - 2210
Valdir da Silva - 2222
Zulma Rosa Thomaz _' 2206

r

,
Você sabe quai� sao os poderes e deveres dos homens que vai escolher
amanhã? Nesta reportagem, as atribuições de prefeitos s vereaciores.

Se
tudo o que a lei determina dosse

cumprido, rigorosamente, algumas
coisa que os cidadãos reclamam 'do
Prefeito e da Câmara seriam re­

solvidas.
O bastidor pol ítico é u_m antro complexo

de acertos, concessões, interesses e-co­
nôm icos e pai íticos. E nem sem,pre o voto

popular é honrado. O prefeito pode boi-­
cotar a Câmara. Esta, por sua vez, pode

.. boicotar o Prefeito. O motivo, sempre, é de
cunho pol ítico. De vez em quando, e isso
hoje é uma constante, Prefeito e' Çâmara
brigam publicamente, para- espanto do
povo _ de quem emanou o pOder dos con­

tendores.

·Um vereador mais "atrevido" resolve
fazer .uma d_enúncia sér.ia sobre qualquer
problema da comunidade. Que pocre ser

desde corrupção até o encobrimento de

algum fato relevante para a opinião pú­
blica. Se isso for contra os interesses de
seu partido, ele será cerceado de todas as

maneiras. O líder não lhe dará autorização
para falar, será acusado- de infidelidade�
tentarão minar sua base eleitoral. Se for
do partido do governo, não receberá ma is
as vantagens do poder, suas reinvidica­

ç
ões não serão mais atendidas e procu­
rarão tirar-lhe toda a influência �Ieitoral.
Mas, assim como há bons vereadores, há

péssimos ·vereadores. E podem se eleger
de muitas maneiras: através do poder
econôm ico, enganando os e te rtor-es . com

uma mensagem que dizem acreditar, in­
filtrando-se num partido em ascençãó em

termos populares e usando atos do governo
corno sendo seus.

O povo elege quem quer., Um mal -da
democracia? Não. Um problema político e

social flara quem não respeita o povo e

ssua manifestação.

o PREFEITO

,
De·ntro do atual modelo po.J ítico tto pa ís,

o prefeito
-

pOde ser escolhido de duas for­
mas: pelo voto popular, através de elei­
ções, ou pelo sistema indireto, sendo no­
meado.

Suas· atribuições tem./' étois cunhos: o

pol ítico e o adm inistrativo. Prefeito -é
quem executa as leis e as resoluções da
Câmara de Vereadores. Mas pode também
não aprovar as decisões da Çâmara, usan­
do o direito e veto.

povo, 10% na saúde pública e 30% em cons­

trução e obras. É com o dinheiro do povo
que o Prefeito faz o programa de sua ad­
ministração.

ACAMARA

As boas relações ·entre o Prefeito e a

Câmara, não importa se a bancada do
governo é m-aioritária ou não, são fun­
damentais para o bem público. A criação
de cargos pÚbl icos, a aprovação de con­

vênios, o orçamento da Prefeitura, a pres­
tação de contas, tudo tem. que ser apro­
vado pela Câmara.

Encarregados pelo voto popular de fis­
cal izar o Prefeito, os vereadores têm
obrigação de responder aos eleitores,
através de seu trabalho na Câmara, se

mereceram ou não ser el�itos.

A Câmara pode chamar o Prefeito (ou
crua Iquer secretário municipal), para
prestar informações sobre as medidas que
estão sendo tomadas pela administração
pública.· Pode criar comissões de inqué­
ritos a pedido de um, terço dos vereadores,:

-

A denúncia para isso .pode ser feita po.
qua Iquer eleitor ou vereador, por escrito·.

Mas é a Câmara quem iulga o caso. E pode
cassar um prefeito desonesto.

Mas o vereador também pOde sofrer cas­
sação do seu mandato. Por vários moti­
vos: se mora fora do município, se faltar,
sem licença, a cinco r'êuniões ordinárias
seguidas ou a três reuniões extraordiná­
rias.

..

A Câmara tem dias fixos para se reunir,
através de critários de reunião fixados nó
regimento interno, que é o "manual de fun­
·ciona_mento" da casa. Qualquer pessoa
pode assistir"' á. reunião da Câmara. Mas
quem for não poete se intrometer nos'
tr�balhos, dar palp'ite, pedir a palavra.
Nem mesmo os "chefes" políticos.

.

./

,

Quando ocorre algum veto do Prefeito à
Câmara, os legisladores necessitam de 2/3
do total de vereadores para sustentar a

posição tomada e derrubar o veto.

Ao :Prefeito compete elaborar o orça­
mento �lunicipal; apresentar, ao Tribunal
de Contas do Estado, até o dia 30 de abri I
de cada ano, a prestação de contas do
exercício anterior; fazer contratos e pa­
garrlentos, de acordo com o estipulado no

orçamento. Nem o Prefeito, nem o Vice e

nem os vereadores e seus parentes até 3°
grau, ,pOdem contratar serviços com, a

Prefeitura.

No plano político, cabe ao Prefeito des­
pachar requerimentos e resolver as re­

clamações do povo, e se for necessário,
solicitar ajuda da polícia para fazer cum­
prir as leis municipais, protegendo e de­
fendendo os rrumtc lptos ,

o Prefeito tem obrigação de pedir licen­
ça à Câmara quando tiver de se ausentar
por mais de 30 dias. S e for de interesse

·para o município, �Ie pode solicitar uma

-reunião extraordinária da Câmara,' tendo
que fazer o pedido com três dias de an­

tecedência. Qualquer bem público, como
imóveis, por exemplo, não oodern ser ven­

didos pelo' Prefeitb, salvo se a Câmara
autorizar.

O Prefeito, assim como os Vereadores,
:ganham salários. O salário é de acordo
com a renda de cada município. Isso é um

critério fixado pela Lei Orgâni-ca dos
M.unicípios, uma lei maior, ou se l a, es­

tadual. E quem pague demais, eles não
'oocte rri aumentar seus próprios salários.

Os impostos, taxas municipais·'e o ICM
(que apesar de ser um tributo estadual
também pertence em parte ao municípiO),
o 'Fundo de Participação e o Fundo Ro­
doviário, compõem a receita do município.
Com 0- Fundo de Participação, o prefeito

é obrigado a gastar 20% na educação do

_ Florianópolis, 14 de novembro de 1976
, Bom dia.dorningo
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.HORÁRIOS
.

As mesas eleitorais, 'amanhã, funcionarão
das 8h às 17, sem interrupções. Se, nesse

horário, você ainda estiver na fila, receberá
uma senha - e a votação prosseguirá até que
o último eleitor credenciado por senha tenha
votado.

DOCUMENTOS
.

Para votar, você precisa apresentar o Ti­
tulo de Eleitor. Mas, não corraegtrirrdo locali­
zá-lo, há uma salda: apresente; na sua seção
eleitoral. a Carteira de lndentidade ou Certi­
ficado.do de ReservisUt. Nesse caso, logo
após a eleição" pr-ocur-eaeu cartório eleitoral
e apresente o titulo para quitação. Ou, caso

-:
não encontrá-lo mesmo. requisite urna

segunda VIa.
.'

�A VOTAÇÃO
À porta de sua seção eleitoral, você rece­

berá urna senha, em troca do Titulo de Elei­
tor. Ao ser chamado à rnesà, você deverá
assinar a folha de votação e receberá a cé­
dula. Dirija-se à cabine, preencha a cédula
( veja modelos nesta página), dobre-a confor­
me as indicações, dentro da cabine. Saia da
cabine e coloque a cédula na urna, de frente­
para a mesa. Feito isso, 'Você r\.<'�ceberá de
volta seu titulo já preenchido.

Lembre-se que o voto é secreto e a cabine
é inexpugnável: ninguém, nem mesmo o

presidente da mesa poderá ent.rar na cabine
enquanto você estiver preenchendo a cédula.

O VOTO
Você poderá votar preenchendo a'p-erras o

ponH' ou () nÚJ11erode seu �andidato. Nesses

casos. seu voto será v
á Iirío tanto para .o

candidato como para a legenda (partido).

I\las você- pode votar também apenas no

partido. preenchendo ("otTPtélIll('nte o espa­
<';0 reservado à legenda. Nos casoS de votos

para prefeito e vice. basta marcar com um

xis no local indicado na cédula (veja mo­

delos nesta página).

PREFERÊNCIAS
As muther-es grávidas, os funcionários dos

(·orreios. os candidatos. o juiz da zona elei­
toraL os idosos. os enfermos e os membros
das juntas eleitorais poderão furar as filas de
vo taç ão. Se você estiver em um desses casos,
identifique-se à porta de sua seção.

'

ELEITORES
EM TRÂNSITO°
Não existe mais o -voto em trânsito. Se

a rnanb
ã

você est.iver' fora de seu domicilio
eleitoraL di r-i ja-se a uma agência do Correio,
rn unido de seu Titulo de Eleitor ou Carteira
de Irrdent.iclaclc (não são aceitas justificações
por terceiros). Lá, preencha, com letra de
forma. as duas vias de um aerograma de,
justificação (esses aerograma� já estão
sendo vendidos desde o dia 1 () de novembro,
a ('r$ 10.00. nas agências do Correio L A

agência expedirá o aerograma ao Juiz Elei­
toral de sua zona aplicará ('arin1ho de

I

•

p,�cepç<.10 na 2". vra _. que lhe será devolvida,
Feito isso. você tem seis meses para

apresentar a 2.1 via carimbada pela ECT à
sua zona eleitoraL para que seu titulo seja
c-a r irn bado . Se não vai voltar a morar no seu

r io rn ic i l io eleitoral, n,>qucÍra transferência

para a cidade em que está morando, O novo

t it 1I1o. expedido em data posterior à eleição.
pl"<)\:ar"'l,' sua quitação com a Justiça Elei­
t ora I,

..\ rna rihu . as agéncias do Correio estarão

funcionando, a t
é

as ian. Seus endereços:
Florianópolis - Praça XV de Novembro �

Biguaçu - I {\1"1 João Born; P'a tho
ç
a - Rua

.José Ma r i-a da Luz. perto do mercado
Mun ic rpa l : São .Jos

é

- Praça Hercilio Luz. 70,

,DOENÇA
\'oc(' n<.10 precisará votar caso esteja

doente (hospitalizado ou em casa) no dia da
('lei<.; ..10.

.

;\;,psse caso. terá 60 dias para
é.lpn,'sentar U111 atestado m cdico em seu

'cartúrio c-Io itor-a l.

<,

-QUEM 'NÃO VOTA
,\1<:'111 dos analfabetos. pessoas que não

saibarn se exprimir em lingua nacional.
('strange iros não natura Iízados , incapazes e

pessoas que c-st.ejam com os direitos politicos
suspensos ou cassados. não vo t.arn :

a) pr-es id i
á

r ios.;
.

I) ) pcs.sous com rna i s de (i5 anos. rlesde que
pe<.;arl1 baixa de seus titulos, através do
ca r tor io eleitoral;

'(.") praca s rn ilitares de pré .

MODELOS DE CÉDULAS

Para Vereador

Nom.e do Candidato

011.

NÚDlero do Candidato
------

[ 1

Para Pr,efeito

n NEWTON ,�OSÉ 'SÇHWINDE�
Vice - Pedro ,Cantalicio Vidai

Iniciai. do Partido

ZAMIR SCHARF
Vice - Reinaldo Weingartner

PEDRO �ONAS MARTINS
Vice - Ruby SteifJmetz

Florianópolis: Basta escrever o nonte do candidato a vereador

f j
NERI BRASILIANO MARTINS
Vice - Nazarildo Tancredo Knabben

Para Vereador

i
!!
•

No.me do. C&ndldato

ou

Número do C8ndidato
_

lnicials ou Sigla do ParUdo. I

Palh�: CODcorrem. quatro chapas à Prefeitura

18",

Para Prefeito

JoAo BRASIL DE AZEVEDO
.

Vice - Arlindo Corrêa

/

CEGOS

I I

D REDUZINO ROMAo DE FARIA.
Vice - Dilo Armindo de Souza

I

I )ar'a os eleitores cegos. as zonas elei­

t o ra i-. dispôen1 de equipan1ento em bra ilte

adapt Ú vo l ús c<:'dulas,

TRANSPORTE
( )s eleitores da zona rural de

l-To r ia uopo l is , norte (_� sul da Ilha. serão os

un icos a t er transporte gratuito para se

dirigit· .'-lS se<.;ües eleitorais. Un1 total de 9:�

('alTOS oficiais. que funcionarão das H às 17

hor-as, ("0111 sa idas de hora e rn hora. levarão
os ('Ieiton>s dos locais onde residem até as se­

coes c-Ic-i tora ix onde est<.10 registrados.
, () c-Ic- it o r das zonas centrais da cidade não
t('Li direito ao transporte gratuito.

I
I

f

D
Para Prefeito

- .JoSÉ ZANIN
- Vice Prefeito - Domingos Tomé da Silva

l·ll� c-xomplo : o eleitor reside em Arma­

C�'l{), tnas vo t a no Hi be ir-ao da Ilha. f<:::le terá

('llH' i r' a t t' o ponto de transporte localizado na

"('C�-l() eleitoral de Ar rna ç
ão e solicitar sua

1<1;1 para I{ibejl"âo da Ilha, Após votar. re­

t orna eOH1 o transporte ao local de onde saiu.

D
D

- JOSÉ CARLOS DE MELO
- Vice Prefeito - Dauri Pinho

Todos 'os, car r-os t :�t ...u �'I() identificados es­

I)('cia 1111('nte pararnelhor reconhecim_ento por
p"lI'te,do ('leitor, "

\.

PLANTÃO DO TRE
( .(.l!"() \'O<:{' tenha a lgurn a dúvida. a rnarrh ã.

('l1tre ('111 contato com o T'H.E, Em
F I () r i a n (') p o I i s ." () e n d e r e ç o é P a d r e

:\Iigul'linho.n" Ih, ()s telefones são,' :_>-3111;
:.!.:! --lhgq: :.!.:.!. -()--l:�--l, E ln Brg.uaçu.

'

fone .

43-

��)�� . EIl! J>a Iho<.;a. --l2-:�09. EI'l1 São José, 44-

lfih, ,

Para Vereador

Nome do Candidato.

ou

N11mero do Càndi�ato _

Inlciaitl ou SIgla do Parlldo.

J
:f

Biguaçu: marque com um xis o nOlne de seu candidato a prefeito

Para Vereador

Nome do Candidato

ou
- NILTON MEDEIROS DE SANTIAGO
- Vice Prefeito - Lindolfo Sebastião Stahelin

n GECI DORVAL MACEDO THIVES
Vice Prefeito - Waldir Assis Kretz�jr

IVANILDO NUNES DE ALBUQUERQUE
Vice Prefeito - Mário José Carneiro Rifa

São .José: cinco chapas concorrem à Prefeitura

Número do Candldato
_

iniciai. ou Sigla do. Partido.

Florianópolis, 14 de novembro de 1976
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Com boa lábia e muita manha, eles conquistam preciosos votos para

os p-olítioos. Atualmente, cabo eleitoral é uma espécie em extinção ..

...... FUNGA-FUNGA, NA ATIVA
.:

.
,

o silêncio só é �rtado pelas _g.a.r­
ga,lhadas das crianças que �rinçarn à
beira do n..ar. O sol. quente e forte. bate
nas grossas paredes dos belos casarões

que escondem familias silenciosas e

calmas. Âs vezes. uma mulher chega à

janela. olha languidamente e se e'sco-n­

de. Nas calçadas esteeitas, no final da
tarde. as famUias 'costumam. sentar

para falàr de'amenidades. � neste am­

biente modorrento e misterioso de
Ribeirão da Ilha.. onde os valentes
descobridores chefiados por Dias Velho

aportaram pela primeira vez na Ilha de
Santa Catarina .. que vive Antônio An­
tunes da .Crtrz. Dito assim .. pouca
gente sabe quem é. Mais fácil chamá­
lo de Funga-Funga. um velho esperto ..

·n..anhoso e muito matreiro que sabe
todosos nlean-dros d�. ,poiítica. Não a

de hoje, mas aquela que aprendeu corn
seu tio ..

' Manuel José Antunes.. tão
, esperto quanto ele na arte .de con-

quistar votos.
.

,

Funga-Funga lembra quem o

apelidou: foi Manoel de Menezes. um

jornalista fundador do jornal AVer­
dade. U.m dia, num comício onde as

ofensas pessoais pontificavam
Merrezes gritou:

.... Pois quem disse isso
foi aquele tal de Funga-Funga"". Na
verdade .. Antônio fungava muito devido
a problemas rrasa is i, doença que até
hoje ainda o pertuba ao ponto de

obrigá-lo a usar descongentionante
com freqüência:.. Foran.. -se os comícios.
ficou o apelido.

Funga-Funga - apesar dos 72 anos

e dos novos tempos da politica - vive
ainda, como se estivesse cotneç_ando na

política. ern 2 de fevereiro de �935.
quando tinha 36 anos e pertencia ao

partido de Nereu Ramos
....

o nosso

chefe'01. como diz ..,· com indisfarçável
orgulho. Seu pai. ,.João .Arrrurres ,

cOlTlerciante. também atuava na po­
litica. mas 'o tio Manuel era mais

·requisitado. sabia melhor os segredos
de con..o consquistar votos!

....Eles
toram desaparecendo e eu fi_quei··.
conta Funga-Funga. Sempre tive gosto
pela política. Vivo e'm contatocorn este

povo. n.. inha vida toda. Sempre re-

cebendo ordens' de meus -superiores..
Atualmente a ordem vem do chefe

m.aior , Acler-bal Ramos da Silv.a.,.Foi ele
quem disse para Funga-Fu!lga apoia.r o
candidato a vereador MlcheJ Curl­
para .. quem o cabo leitoral espera
arrecadar 700 ,

.. votos .. pois
H até hoje

nunca tive dificuldade em eleger meus·
cand idatos" .

Já no inicio do ano ele começou a

se' preparar para a campanha. Tinha
uma hérnia que vinha incomodando Qá'
n..uito 'tempo,

... aí resolvi fazer logo a

operação porque sabia que tinha urn.a

parada pollficaa .muito dura pela fren- ..
te"". Para facilitar o trabalho �e Funga­
Funga. 660 grande cbefeH oofoeou um

carro e um chofer a sua disposição. Dê'
manhã cedo ele. sai para fazere con­

tatos. dar tapinhas' nas costas de. um.
comprar remédio para outro .. prometer
.emp'rego para os mais necessttados.«
fazer a inevitável pergunta: ·"Tu tens

c.andida tov
"

Vai depender' desta
resposta sua" aç�o. Em caso' negativo.
vern o pedido. Mas. se o eleitor ·não

simpatiza muito corn seu candidato.
·"aí peço voto pra outro. Sempre tenho
no 'bofso 'um segundo nome; não dá

praum. dá pra _outro··.
Mas Funga-Funga hoje está rrreio

desanimado com a polttica:
... O povo

rocfarna muito. fala na carestia da
vida"". Outro impecilho é a esperteza
de111.uitos� o que dificulta o trabalho de

Funga-Funga: ". A traição do eleitor
hoje é quase comum. Não se tem mais
aquela certeza no voto. O povo hoje
mudou . muito. Naquela época. não
fazia nada que não fosse através de
cabo eleitoral. ,Hoje eles resolveram
tudo .. sózinhos. Quando vou ver. já
conseguiram tudo""

Para ele .. não é fácil ser cabo Ieit.or'a l
atualmente: 66 A política antes era mais
Tâcil, Agora está difícil porque o povo
se desenvolveu muito e quase não
acreditam mais em ninguém. Confiam
ern -mim porque viw aqui. eles sabem
dos empregos que já arrumei pra muita
gente. Mesmo assim. a gente ainda
recebe muita in/gratidão:'

Na verdade. Funga-Funga hoje é
um dos raros cabos eleitorais em ação
em Florianópolis. Ele faz parte daquele
grupo dos velhos intendentes. ao lado
de Chico Camarão. (hoje falecido).

. que liderava em Cariasvieiras , e dos­
Veras( ainda em ação) da Lagoa da
Conceição.

Funga-Funga sabe que hoje está
perdendo -controle sobre seu feudo e

que talvez esta seja sua última ação
corno cabo eleitoral. Ele um dia até
pensou em se afastar udessa pro­
Fissã o"". Mas pensou bastante e decidiu
con t i n ua rç+t pa ra não deixar meus

amigos abandonados .... Agora. depois
das eleições vai ficar observando: ....

Quero ver como se' desenvolve o

movimento polh:ico em 1977.. con[or­
me' tor em 1978 tem mais... Se eu não

puder trabalhar. indico alguém pra
ficar no meu lugar e fujo da parada.

.
-

ROMEU: OS "BONS TEMPOS"
._:..

'

"_.
, .:

�

- .... ..

-,
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Quando chegava a Cavalaria-e cer­

cava a Praça XV. dispersando a mul-
. tidão com tiros para" o ar e espadas
desenbainhadas. o comício do Partido

Republicano acabava, com pancadas ..

gente mac-hucada. assustada. correndo.
.

Era época de conspiração .; contra a'

Rejoúb lica Velha: 1928;. Nereu Ramos.
poÍítico repub lic.ario. aliado ao "co-

. rorrel
" Aristiliano Ramos. corrspir-ava

preparando o terreno operacional e

, pol'it'ico para a Revo'lução ,·de 1930 no

" 'Estado..
.

Essas cenas' tinham' um atento
-observador: Romeu Yiefra , um jovem
.de 18 a.nos , que tentava entender as'

marrife.sfaçóes. políticas. Não apenas
;

.pa r'a. saber o que estava acont�end().·
Mas ,,'para, conhecer a politica e

praticá-la. ,

.

Veio' a Revolução .

de 30. Getúlio
·Vargas vence e assume a Presfdêrrcia
da Rep úbfrca e Nereu oRamos -torrra-se.
por força da Constituiçãv ·de 34. gov�r­
nador eleito por via indireta. Fica como
governador até 1.937. quando Getúlio.
riu rrra manobra audacíosa. com o

pretexto de que haveria urna tentativa
integralista de golpe. cancela·. as
eleições e irrrpbarrt.a o Estado Novo.
Nereu continua no governo. Mas como

Interventor.
Nas fileiras. agora ilegais da Alian­

ça Integralista. está Romeu Vieira
.

corrro rn il itarrte ativo. "Era um pro­
gr-a rna que visava. na época. o povo.
Era bom , Cbegãvarrros a formar rdas
(desfiles) de S- Km na Capital.

Mas _ Rorneu afasta-se do .Ln te­

gra l is rno. A.· queda de Getúlio em 4
1945 e a fc.; rnação da Cortst itu in te em

46. f'az.ern surgir novos partifos: O PTB.
O PSD E A UDN.

Na Capital .. r'eú rie-se um grupo de
alfaiates. operários.. empregados do
comércio e fundam o Partido Tra­
balhista Brasileiro. Entre eles está
Romeu Vieira. já amadurecido po­
liticamente e considerado um grande
cabo eleitoral. .Que aprendeu o' su fi­
ciente para ostentar: o titulo. na época
dos mais honrosos.

A· prÍmeíra campanha de que o

jovem partido participa é da eleição de
Aderbal Ranlos da Silva ao governo do
Estado, Para tanto. o PSD promete ao

PTEl, alguns cargos. A'té a possibilidade
de cargos no próprio secretariado.

O cabo eleitoral Romeu Vieira
atira-se erri campanha no recolhimento
de valiosos votos para as a irrda
desconhecidas urnas petebistas. E o

PTB. ao tinal da campanha. revela-se
u rn peso importante dentro da vitória
obtida pelo PSD. Que não cumpriu
acordos.
Hoje porém. Romeu está corn dl­

ticuldades para relembrar os fatos.
personagens e situações ocorridas
durante seu prestigioso tçmpo de cf.lbo
eleitoral. Está com 66 anos. SO dos

quais de trabalho ininterrupto. Mesmo
!aposentado recebe (2.800 cruzeiros
nlensais). ele não deixou o

trabalho que executa na Gazeta há
.

42

'. anos, Atualmente. 'no jcsrri.al onde já fez
de tudo.' é sub editor.' Um 'trabalho
bem diferente do que executava como

cabo eleitoral. Nos' -_"·bons rerrrpos
"

da política. 66A gente sitia' com os car-

-t��es" a la ta de grude. a tinta e ;s prn­
cers. para fazer a propaganda �Utica.

Ao rnesmo tempo, fazia os cóntatos
oorn os eleitores -. geralmente .... boa
conversa. Mas some'n te conversa.
Rorneu nega. enfaticamente .. que tenha
cornprado votos em alguma campanha
que part rc rpou. Mas o leilão de votos
existia. às clar:as e sem escrúpulos.: _
Era u rn neg óc io.. _ O cabo eleitoral era
procurado e dizia: · "Terrho tantos votos.
Quanto dão? .•A .me lhor- oferta, lá ia
ele. .Fsso eu vi rrru ito .

Eram tempos duros aqueles da
política da UDN. do PSD e do PTB"
diz Rorrreu. Pequeno como partido, o

PTB funcionava como fiel de balançai
entre os dois grandes. em acordos
celebrados. sem qualquer corisul ta .. por
seus líderes.

Havia também muita perse­
gurç ao política .. Houve até empaste­
la rnen to de um jornal. a Voz ao Povo.
de Heitor Weidekin. que foi invadido e

todo quebrado por um part icío, E na

Praça XV. quando Nereu Ramos la,

falar. lotava. O mes rno com Doutel de
Andrade. o líder' do PTB.

A casa de Romeu. que serviu de
abrigo para todos quando precisaram"
chegou a ser apelidada de "asilo"" .

- Ajudei rn u ita gente. Dinheíro
para co.mer .. dormir. Sempre vivi no
rn e io da boemia. Casei' velho. com 32
anos.

Ern 1.964. o cabo eleitoral Romeu
Vieira. nu rn ato de vontade' própria
abandonou a política. ..Fui prejudi­
cado. rn as nuca fui de cargos p'úbf icos".
Trabalho eleitoral. junto· com' a fa­
rn il ia , tez sorrierrte para �m velho
a rn igo, o deputado Faustd Brasil.

Sobre a situação atual. ele reC:larna:
··Não tenlOS liberdade de imprensa.
Min.haopini�o é de que o regime está
em decadência... AtinaI de contas �
povo está sofrendo. O custo de vida
- ,

nao e sopa.
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Em 76, a EMEDAUX vem construindo mais. de u� apartamento por
dia. Todos com a mesma categoria e conforto.

.

Você pode aproveitar para adquirir as unidades à venda nas mais nobres'
áreas de Florianópolis. No Edifício TOULOUSE LAUTREC, à Av.
Trompowski (onde há um apartamento mobiliado pela Cimo em

exposição), no EL' GRECCO ( Rua Frei Caneca }g no VITOR MEI­
RELLES (Rua Othon Gama D'EÇ"a), ou n<.J Edifício' SEDE ( Praça
Pereira Oliveira), a qualidade é a mesma, e o conforto -é EMEDAUX.

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A�

o CONFORTO EMEDAUX FAZ A DFERENCA.
,

R. Trajano,18 - TeI.22-0053 / R. Deodoro,13 - Te1.22-4368 I PÇél. Pe.reira Oliveira, 14 -Tel.22-4340

Florianópolis - se
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no Bom Abrigo. A primeira'!Io
com arte popular, baseada na

literatura de cordel,' e a

segunda com surrealismo
fantástico. Até o final do mês,
com visitação, sábado e

dom ingo, das 11 às 18 horas, e

o e terças a sextas-feiras, das
/ 1 j às 22 horas. As segundas--
feiras nao costuma abrir.

Luiz Costa, pintor ca­

re r
í

n errse de pequenos quadros
c grande harmonia c ro rn

é

t i ca ,

está com exposição no hall da
Reitoria da UFSC. Mostra
a be r t e até o dia 20, com visitas
entre as 8 e as 22 horas.

Eloah Nasche"weng,
pinturas. Expostas no salão da

Aplub, rua dos Ilhéus, 8, até
sexta feira. Mostra aberta das
'J às 21 horas.

Dircéa Binder, pinturas e

cerâmicas. Na loja de

A.Gonzaga, rua Arcipreste de

Paiva, 11, até amanhã. Visita­
ção das 9 às 22 horas.

HassiS, está. com a retros­
pectiva "Vinte Anos de Criati­
vidade Artística", na Biblio­
teca Central-da UFSC. Visitàs
das 9 às 22 horas.

Coletiva na Diretur
Pinturas de Maria Conceição
de Amorim, Lygia Trindade
Cassettar i e Celso Trindade
Beduín. Até sexte-je i r a , com

visitas em horário comercial.
Praça XV.

. Coletiva no Sesc Tra-
balhos de sete pintores e dois
desenh istas numa mostra
organizada por Ricardo
Goulart. No Centro de Ativida­
des da Praça. das Bandeiras,
aberta das 9 às 22 horas.,

Na próxima sexta-feira,
Luiz Paulo Peixoto

Representação de Artes,
, lançará, na sua sede da Praça
XV de - Novembro (Edifício
.Jo

à

o N\Üritz, conjunto 205), às
20h30min, um álbum de
s e r i g r a f i a d e a r tis tas c-a -

tari.nenses, com os trabalhos
cíe- 1 � gravur::-istas, incluindo
Jayro Schrnídt, Luiz Costa,
Me y e r F i I h o , M a r t i n h.o de

Haro, Bonson, Pléticos,
Peninha, Hassis, Janga,

"
'

Jandira e Franklin G__-ascaes. O
coovite para o vern

í

ssaqe está
ilustrado com xilogravuras de
Marcondes Marchetti,' o

Coord�nador de Assuntos
Culturais do Governo do Esta­
do.

RESTAURANTES

Lindacap Casa ampla,
com vista panorâm ica para as

duas balas. Peixes, camarões,
vitelas e um pato à moda
alemã que é a sugestão do mai­
tr e . Preço médio Cr$ 45,00. No
alto da Felipe Schmidt, 178.

Tritão· Na cUrva da Praia
da Saudade, rumo a Coqueiros.
Junto ao mar, com opçôes em

peixe, c e rn ar ão , pizzas, filés e

saladas. Um frango grelhado
com milho verde, 'que é e s­

pecialid_ade. Preço' médio, Cr$
3�),00 e funciona como bar.

-,

Braseiro com ar con-

dicionado e aceitando todos os

cartões de crédito, na rua Tra­
jano, 27. Strogonofes, peixes,
camarões, peru assado e pra­
tos à Califórnia. Preço médio,
Cr$ 45,00 e serve também pra­
tos dietéticos.

Choppão - Tem fama de ter
o filé mais generoso da capital.
Serve ainda ca rn ar

õ

es , peixes,
p-izzas e, aos sábados, feijoa­
das. Preço médio da casa, Cr$
35,00. Aberto das 11 em diante,
na Praia do Assis.

Man'olo's - "Restaurante
nobre" do inícío da subida da

Felipe Schmidt, 71. Cozinha
internacional e cartões de cré­
dito. Do camar.ão a baiana às
lagostas ao molho Thermidor,
cóm preço médio de Cr$ 60,00.

SacIs, lanchonete' do
Centro Comerciál Aderbal
Ramos da Silva, .primeira so­

bretoia, entrada pela rampa.
Aberta de segunda-feira 'a sá­
bado, no horário das nove às 23
horas. Lanches, salgadinhos e

cerveje ,

Sally's Tea Room, rua

Jerônimo Coelho, 16, 10 ana­

dar. Todo tipo de doces,. tortas,
sa Igad inhos, refr igerantes,
sucos e chás. Fone 22·1120.
Aberta até às 19 horas, de
segunda feira à sábado.

Sirva-se (o' restaurante do
Supermercado Pão de
Açucar). Pratos variados,
entre Cr$ 25;00 e Cr$ 35,00. Aos
sábados uma feiioada carioca.
Lanches, doces, bebidas,
sucos, tudo em local confortá­
vel. Aos domingos, só lanche,
até o m�io-dia. ..

HOliday Center, em

Canasv·ieiras. Sar e restauran­
te. Aos domingos, um café
colonial, com muita geléia, na-

-

ta batida, requeiião, pão de
fubá, queiio da colônia, pas­
téis, sonhos recheados, tortas e

outros acompanhamentos. Cr$
33,00 por pessoa.

'

CULTOS

Blumenau mais um congresso
de distrito das Testemunhas de
Jeová .. Os discu'rsos; encena­
ções de temas bibl icos, batiza­
dos e outros atos' serão realiza­
dos no Pavilhão B, da PROEB.

Espera-se a participação de

congressistas de 40 c idades ca

tarinenses.

Farmácia Noturnà - Rua
Felipe Schmidt, frente ao Víc's
(fone 22-5225>' Plantão das 8 às
12 e das 18 às 23 horas.

.

Catedral Praça XV de No­
vembro, fone 22 3357. Missas às
7 horas, 8h30m in, 10 horas,
18h30min e 19h30min.

'Igreia Presb'iteriana in­

dependente de Florianópolis­
Rua João Pinto, 37, fone 33-
0284. Culto às 9h30m in, Escola
Dom inical às 20 horas.

Missão Evangélica SeteI­
Aven ida Jorge Lacerda, 1, fone
22 1411. Cultos às -8 horas e

19h30min.

f
I

A RAINHA DO RÁDIO, -

Hoje, às 21 horas, o Teatro
Alvaro de Carvalho faz a úl­
tima apresentação da peça, em
um ato, "A Rainha do Rádio",
de José Saffioti Filho, com

Cleyde Ye cori is , O texto é a

es tor.I a de urna locutora de rá­
dio de cidade Glo interior que,
depois de 25 anos de serviço, é

dispensada. Como último
programa de sua carreira, ela
passa 70 minutos ao microfone,
contando tudo o que sabe sobre
a c idade e sua gente. Ingressos, .

Cr$ 40,000 e Cr$ 20,00.

Farmácia Ouro Rua
Felipe Schmidt, 53 (fone 22-
6978>' Plantão das 8 às 23
horas.

. Farmaclínica Rua Li-
berato Bittencourt, no Estrei­
to. Planão permanente.

Farmácia Continente
Rua Gaspar Dutra, Estreito.
Plantão das 8 às 22 horas.

Farmácia Medical - Rua
- Coronel Pedro Demoro, 2028
(fone 44-0470). Plantão das 7 às
24 horas.

I'greia Presbiteriana I n­

dependente do Estreito-- Rua
João Pessoa, 60. Escola
Dom inical às 9h30m in e Culto
às 20 horas.

Cruzada Nacional Evangeliza­
ção Manhã da Benção às
09:00 horas, Noite de Milagres
às 20:00 horas. Rua; Humberto
de' Campos, 11

Trindade.'

A partir do d i a 11, durante
quatro dias, será realizado em

TERÇA-FEIRA- De terça
até domingo, também no

horário das 21 horas, o TAC

apresentará a peça"A I nfidel i­
dade ao Alcance de Todos", de
'Lauro Cesar Muniz, encenada
pelo Grupo Teatral Nós e com

Gessony Pawlick, Lucia Dalri
e Adilson Veras. Trata-se de
comédia picante, cuja finalida­
de única é divertir, tanto pelas
situações engraçadas do texto
de Muniz, quanto pela
dinâm ica da peça, de mon­

tagem simples, exata e isenta
"de já -h'abituais palavrões".'
I,ngressos Cr$ 20,00 e Crs 10,00.

TEATRO INFANTIL- No ...

pr
ó

x i rrjo . sábado:', às 16' horas,
e domingo, às lOh30min e às 16
horas, o Grupo' 'Galpão
apresentará, no TAC, a peça
infantil "Dona Patinha Vai Ser
Miss", c-onsiderada trabalho
excelente' tanto para as

cria-nças como para os mais
ve tbos . Estes espetáculos têm
a promoção do Departamento
de Extensão Cultural da U FSC
e, segundo as informações da

direção do Teatro, trazem
"uma montagem a iegre e

dinâmica, um I indo guarda­
roupa e uma ,atração educati­
va". I ngressos o-s: 10,00.

Farmácia Vitória - Praça XV
de Novembro, no Centro (fone
22�0025). Plantão permanente e

aplicação, de inieções.

. ...

REUNIOES
DANCANTES

•

O CILbe Quinze, no alto da
Conselheiro Mafra, tem hoje,
entre as 20 e às 23 horas, a t ra
d ic iona I reun i ao dançante
domingueira" da garotada.
So rri "da casa".

'Boate do Pontal, antigo Ca­
tira, a 22 quilômetros do

centro, no rumo sul da B R -101.
Som e reun ião "para o pessoal
mais antigo". Para casais.
Tem restaurante anexo.

DISCOS

ALICE COOPER GOES TO
HELL, com Alice Copper (gra,
vadora WEA). Alice Cooper é
mesmo um cara privilegiado­
afinal, não é qualquer artista
do universo pop que pode
contar com os serviços sempre
br u h e n tes de gente como o pro
dutor e .. tecladista Bob Ezrin,
os guitarristas Dick Wagner e

St.eve Hunter e o bater+s te Jim
Gordon. Os esforços unidos
dessa verdadeira seleção,
somados aos de outros cola
boradores, dão novo empurrão
na carreira <Ilue vinha meio
descendente do pesadelo da
América. Neste disco, todo
dirigidO cotocruí e+m errte a Ste
ve, uma espécie de adolescente
norte-americano padrão, AI ice
volta, com todas as forças, ao

p r irrr e ir-of i rrve do rock. Aleluia I
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IMOBILIÁRIA

SUVEC

lllV\lTADA

EDIFí·CIO GIRASSOL·

e o LAN�ENTO&UE A PREDIBENS ESTÁ FAZENDO

�WO sEb�'i-l.tTn.=gt.:1"i"�I���.mo�I��OPORTUNIDADE DESTE MARAVILH�O EMPREEN­
DIMENTO ·OUE ESTA SENDO CONSTRUIDO NA BELA
"PRAIA Da- MEIO"� EM COOUEIRO� COM LINDAS
VISTAS PANORAMlLAS PARA o MAR L PARA A aBA.
COMPRE o OUE f= BOM PELO MELHOR PRECO FACA
UMA VISITA 'URGENTE A PREDIBENS A AV. RIO'B�-
CO 104

' .

FONES: 22-6099 e 22-6756'

EDIFIClO GIRASSOL
UMA CONSTRUÇÃO
DA PREDIBENS
A SUA G�NTIA,
IMOBILIARIA

'_

•

JET SOM PRODUÇÕES lTDA
Representação . Artística Ccmjrmtos ,

. Orquestras, Shows, Bandas nacionais
e internacionais tnstalação completa

.

de som em boites, festas,
casamentos, etc. TElEFONE:'44�1230

LOTEAMENTOS
Lotes de ..t a 9 m ii cruzeiros
credito
direto financiamento até 3 anos.
Rua: Presidente Kerinedy, 73 ---c

Campinas
Silo José, Fone 411-2392

,:m:>:IMOBILlARIA"'0 _l,o;�
C.'R'ECl·- 079

ARTIGOS

ESPORTIVOS
Rua FeHpe�bJDldtll 58-F... : _"25'-FI......n6poIls --; se

Na sorve.eria

La Cigale
es.e verão'vai ser

GELADO
25 .ipos de' sorve.es
banho de ehoeolate

-
.

bo...boDS de sorvete
sorvetes de :fruta.s na.urais

coquetel de sorvete
Endereço: Av. Beira Mar Norte, esq. c/lIarD1omã!".

Espe,cializada
Venda de lotes

em loteamentos.

com casas

recém-construídas

._'" ."..
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HORIZONTAIS
1 Passar_. no ralador. 7 - Fileira. 10 _ Cabo do Canadá. 11 -

Deus da guerra entre os antigos gregos e romanos. 12 - Chefe
etíope'. 13 -- Nota musical. 14 - Renque. 15 - Altar dos-sacri­
ficios. 16 .; Aquilo que se fez. 18 _ Cidade de São Paulo. 20 -

Antigo navio de combate. 21 _ Qualque'r ensopado ou guisado. 22
-- Antes de Cristo. 23 -- Simbolo do Tantálio. 24 - RochE;tdo, pe­
dra. 26 - F texãp do verbo aromar _ 29 - H ipocoristico de Samuel.
30 -- Símbolo do Cálcio. 31 _. F reçfuesia de Portugal. 33 _ Liqui­
do medicamentoso proveniente da destilação do ztrrrbr-o, 35 -

Uma das ilhas Lucaias. 36 - SacUdir violentament�. 38 _

H ipocoristico de Eduardo. 39 _ R io da Suiça. 40 _ Designativo
de oposição. 42 - Cidade de Abraão. 43 - Flexão do verbo toar.
44 F lexão do verbo agir. 45 _ Simbolo do Rádio. 46 - Acido
Acatil 'SaJicilico. 47 -- Colocar em série-.

- VERTI.CAIS
1 Girara. 2 Armadilha para apanhar pequenos animais
silvestres (pl.). 4 - f- ruto da ateira.5 _ Flexão do verbo rolar. 6

Ave dé;) família dos Psitacideos. 7 - Planta da familia das
Marantáceas.8-- Ilustre casa de Castela. 9 - Membro superior
das aves (pl.L 17 -- Rioda Sibéria. 19 - Flexão do verbo agir. 23

Barril. 2� - Ato ou ef'eito de assar. 27 _ Flexão do verbo
ramear. 28 -- Iguaria baiana. 32 - Suportar. 34 - Ramagem
( p r.}. 3,') Sigla do Ceará. 36 - Canoas de casca de madeira. 37

Pão de milho. 41 -- Palavra persa: cabeça.

SOlUÇÃO
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IMOBltlARIA
GL'OBO L TOA

CRECI54

� Rua: Gal Gas par Outra

es q.c /Afons o Pena-Es freito

Fpolis
Fones: 44-1989/44-0535

COMPRA VENDE

TROCA E ALUGA
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RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

OFERECE: Peixe - CamarGo -

lagosta Siri- Ostra - - lula .­

"Marisco. linha especial eRl
Filés e Aves. Sexta e Sábado

- Mirandinha ao piano.
E roda de salllba com

o coniurato IISAMBATUQUEII
-
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CAPRICÓRNIO (de 21 de dezembro a 20 de

janeiro) - Experimente iniciar algo novo ou

fazer mudanças sua vida profissional-ou
part"iculilr.- Cembre-se que os bons aspectos
planetários duram pooco. Você precisa tirar
o m,áximo �artido deste período benéfico. N°
de sorte 12.

AQUARIO (de 21 de ianeiro a 20 de fevereiro)
,

Equilíbrio de amizades e sentimentos.
Talvez chegue a um compromisso ma­

trimonial. Decisões inesperadas e viagens­
rel3mpago no plano profissional ou 'finan­

ceiro. Oportunidades no campo, comercial.

Faça1Y-õga para relaxar os nervos.N° de sorte
37

P:E'-X�S (de 21 de fevereiro a 20 de março)
Tente -melhorar o relac ion�mento com

parentes ou pessoas influentes que o a i udem
em seus novos projetos. Aumento de in­
teresse pelas pessoas do sexo oposto, no

ambiente de trabalho ou estudantil. N° de

sorte -- 133.

,ARlES (de 21 de março a '20 de abril)
Passivei rompimento amoroso ou profunda
desilusão. Surpresas agradáveis e lucrativas
na profissão. Uma crise sentimental pode
aumentar ou atingir decisões extremas.

Desejo de novos amores ou o úsca da felicida­
de mais completa. N° de sorte - 149

TOURO (de 21 de abril a 20 de maio)'
P'ro p I c i o u para viagens, ou pequenos
deslocamentos. Passivei surpresa agradável
à vista. Talvez surja uma chance de desfazer
um mal entendido. Bom para a pr-o+rssão.. N°
de sorte - 117.

GêMEOS (de 21 de maio a 20 de junhO)
Surpresas agradáveis no plano comercial ou

financeiro. Luc ros imprevistos,permitindo a

concretiza-ção de um sonho. A convivência
com os demais será fácil e reconfortante.
Um bom amigo ri a:lentÇirá, auxiliando a por
em prática uma idéia fixa. N° de sorte - 126

CANCER (de 21 de junho' a 20de julhO) -

Ir.stabi'lidade profissional, mas a vida
àmorosa será compensadora, se limitar sua

arrogância e ficar mais acessível. Muito

positiva a correspondência sentimental.
Talvez precise solucionar problemas legais
ou adm inistrativos de um parente. N° de

sorte _'_ 11.

LEÃO (de 21 de julhO a 20 de agosto) - Uma
semana pouco ativa, sendo melhor em­

pregar todo o tempo disponível descansando
e meditando. O momento tambem é bom

para refi et i r sobre os desa i ustes provocados
em sua saúde. Não faça investimentos, nem
erripr-es+e dinheiro, poderá ficar sem ele, pre­
judicando sua economia pessoal. N° de sorte
- 56.

VI RGEM (de 21 de ágosto a 20 de setembro)
- Seu magnetismo pessoal ou influência so­

bre os demais está em aumento.' Um sorriso
oU um gesto am istoso darão bons resultados.
Positivo para reuniões sociais e de negócios.
Faça com seriedade tudo que iniciar. N° de
sorte - 295.

LIBRA <de 21 de setembro a-20 de outubro) -

Semana infeJiz para o amor. O ente querido
não corresponderá na altura que você dese­
ja, Boa realização profissional, com

reconhecimento dos colegas. Acentuada
propensão para excessos ai

í

rnerrtar-es. Cuide
de sua dieta. N° de sorte - 332

ESCOR PIÃO (de 21 de outubro a 20 de no­

vembro) - Os dissabore� de tempos atrás
estão em v i es de solução. A família se

mostrará bem dispo'sta para com você; refri­
bua da mesma rrrarretra. Não misture laços
afetivos com questões de dinheiro. N° de
sorte 215

SAGITÁRIO ( de 21 de novembro a 20 de de­
zembro) - Em suas ativ.i.dades comerciais
encontrará certos benefícios" errtbore nao

espetaculares. Os ente's queridos estarão
muito sensíveis e o ambiente familiar talvez
prejudique o bom desenvolvimento de outros
assuntos. N° de sorte - 519.

ucltlbula,
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Teste de Português para o vestibular, elaborado pelo professor Dalberto, do CEPU

Se v.
•

vai

-r",
�

•.

TEXTO: o BAnBEIRO
Machada de Assis

(a) "
•• ,.ia tacando para mira"

(b) ," ••• a despeito dã hora e de ser dOnlingo .....
(c) .....passava a a1ma ao arco ••• "

(d) "
••• executava' não sei que peça"

(e) .. : •• toca\ja agora com mais ca1or••• "

os....
.

O narrador resolveu retirar-se ,quando:

(a)
{b)
(c)
(d)
(e)

O con�ér� acabou;
se seneiu Gbservado pela mulher do barbeiro;
a curiosidiade popular arrereceu;
a curiosidade popular se avivau;
reconheceu a peça musical.

1 Perto
.

de casa havia um barbeire. que me CQ

2 nhecia de vista. amava a rabeca e não tocava intei=
3 ramente mal. Na ocasiãu em que ia passando, execu

4 tava não sei que peça. Parei na calçada a ouvi -10

5 (tudB sãã pretextos a um coração agoniado), ele viu

6 me. e cantinusu a tocar. Nãu atendeu a. um rreguês:-
7 - e lego ii outro. que ali Foram, a despeito da

_ hora
8 e àe ser domingo. conFiar-lhe as c� a navalha.
9 PerdeLJ-9s sem perder lMDil nota; ia tocanw p-ara m;im.

10 Esta cansideraçãa rez-me chegar Francamente à parta
11 da loja" vol ta.do para el.e. PG -Funda; le"antanda a

12

13 -

14 -

15 -

16 -

17 -

13

19

20
21
22

23

24

25

26
27

28

29

3J

31

32

33
, 3LJ.

35

3B

CQrtina de chita que Fachava o interior da casa. vi

apontar uma maça trigueira, vestida claro,' Flor nQ

cabe1a.- Era a mulher del.e; creio que 'me descebriu

de dentro. e veio agradecer-me cem a presença a Fa

�er Cjue eu Fazia ,aB marida. Se me não engana, 'che

gou a dize-la com os alhas.Quanto ao maride tacava

aç;ora com mais calor; sam ver a mulher. sem', ver

rrenueses, grudava a Face no instrumen�o, passava a

alma ao arco. e tocava, tocava •••

Divina arte! Ia-se Formando' um grupo, de!.
xei a porta da loja e vim andando para casa, enriei

pelo corredor e subi as escadas sem 8stré�ito. Nun

ca me esqueceu o caso deste barbeiro, ou por estar

ligado a um momento srave de minha vida, ou por, es

ta máxima. que os �GmDiladores podem tirar daqui e

inserir nos compên;:iios de escola. A máy_j_ma é que
a gente esquece deva.gar as boas ações que pratica ,

,e verdadeiramente não as esquece nunca. Pobre ba�
beiro! Perdeu duas barbas naquela noite, que erqm
o pão do dia sesuinte, tudo para ser uuvido de um

transc-unte.
•

Sup;c asara que este em vez de iZ"-se

embora, como eu rui, Ficava à porta a ouvi- 10

e namorar-lhe a mulher; então é que ele. todo

arco. todo rebeca, tocaria deses�eradamente.,D!.
vina arte!

:: : .

o� O casa narrado jamais, Fai esquecido pelo Autor:
.�-'

(a) pGr causa da inFiue1idade da mulher do barbei.ro;
(b) por ser aterna a gratidão da barbeiro;
(6) em razã. dos agradáveis instantes musicais;
(d) pcar estar ligado a um bem ht.nDrado momenta eIé ,sua:,"!,

da;
(e) parque a humanidade jamais esquece os Tavares pres�

das.

P:lIMEIRA PAr�TE - INTE?Pí1ETAÇÃO

;;1-

(a)
(c)
(d)

-

O b�beiro nao a�cndeu aos rregueses:

porque era noite; Eb) porque se sentiu ouvido;
porque tocava a rabeca;
porque era dom:i,njo; (e) porque 'Fazia mui to -calor.

-�
�

-
-

07- Dedicando-se exclusivamente à melodia, o barbeiro te

ve prejuIzo apenas _ material. Isto porque:

(a) grudava a Face no �nstrumênto;
(b) nao notou a presença da mulher;
Cc) não se pr�ocupou com os Fregueses Bcasionai5;
çd) não Foi Duvido pelo narrador até o Fim;
(e) igno,rava que o narrador nada entendia de mÚsica.
Ser..unda 'part.e ...,.. GR_AM',TIC�

00) Em qua a1 ternativa há objeto pleonástico?
(a) . Lá. bem distante. ninguém' nos conhece.

(b) � sempre inútii teP-se arrependimento.
(c) A turma escolheu-o para lIdero
(d) Interessado. e1e sempre roi.

(e) Esta vida. Deus sabe. vou 1evand�.

U9- OI ele viu-!!!,!;;. e conti�uDu a tecar- (linhas 5.a 6).
Uma das alternativas �Jresentada o mesmo pronome com

idêntica, runção sintática:
-

02- o narrador parou na calçada. Àparent"omentc o motivo

foi a, música. Sabemos. entre'tanta, qu� a causa ver­

dadeira de sua atitune roi:

-."_

Ca)
(b)
Cc)
(d)
(e)

o barbeiro cGnhecia-me a barba.

Conhecia-ms de vista o barbeiro.

Oisse-me a veruade o barbeiro.

Fui-me embora 10;)0 �ós.
Nunca me Falou sob.l-·e sua vida.

(a) a beleza da mulher do barbeiro;
(b) a curiosidade provocada pelo ajuntamento junto à en-

trada;
Cc) uma angustia emocional;
(d) o 'orgulho de sentip-sE' o ouvinte priviler::::iado;
(e) o desejo de Fazer uma boa açao.

O� "Perdeu-os sem perder uma nota" (L.9.10). A expres -

são signiFica que o barbeiro:

(a) sacriFicou à arte de freguesia;
(b) sacrificou a arte à freguesia;
Cc) preFeriu à arte a Freguesia;
(d) preFer1� à'música a Drorissão;
(�) seCft-ificou à proF'issão a melodia.

04- Assina1.e a passagem que caracteriza o a....._;e"do êx't:ase
mue�éa1, a identiricação completa do artista com sua

arte:

l�'>_;- você vai encontrar um só vocábulo com maior nÚmero
de consoantes sarnenta oclusivas:

(a)
(d)

despeito
trigueira

(b) a�oniado (c) barb�iro

fe) inteiramente

11- Assinale a par que apresenta o Ix/ com idêntico _ v�
10r fonético que o dos vocábulos MAx�ID e P�ETEXTOS.
respectivamente:

la.)
(b)
(c)
(d)
(e)

contextos

expresso

látex
auxIlio
Fixo

exIlios'
extenso

tÊxtil
._:,n=:Fixo
contexto

GABARITO
01
02
03

b
C

a

04
05
06

07
08
09

10
1 1

- c

d
d

a

h
C

e

b

a São
./

hospede-se o

HOTEL S. FERNANDO

Bem no centro _da cidade - Preço acessível
Otilnos apartamentos cf telefone e refrigerador
-�- Som ambiente - Sala de TV a cores -

Estaoforaarnemto próprio.

Tel: 220-5822. Rua Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

EMPRESA SANTO ANJO
DA GUARDA L'IDA.

HORARIOS
EMPRESA SANTO AN.JO DA GUARDA LTDA.

L\gência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682 - 22�7493

�ia Estreito: Fone 44-2935
DE FLORIANOPOLIS para

Paulo, Lopes _" Laguna - Tubarilo - criCiúma -:- AraraDgui
- Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - 0s6ri0 e 'POl"Ü
Uegre6,00 - 12,00 - 18,00 - 2O,CM;) e 24$00 horas�

De F1nRIANOPOLIS a P. 'Alegr-e: .DIR.ETO 22,,00 horas
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO. LEITO 22,1!

lOras ..

De FLORIANOPOLIS a Criciílma:' 6,00' - 7,00 - 8.30 -

LO.30 - 12,00'::" 13,00 - 14,15 -' 15,00 - 18,00 - 30,08 - 21,30 •

!4.00 horas.
De FLORIANOPOLIS a Tubarao: 6,00 - 7#00 - .,00 -lO,J

_ 10,30 - 12,00 - 13,00 -, 14,15 -14,30 -1.5,00 - 15,30 - 16,1
- i7,30-18,OO- 2O,OO-21,30--22,!5-e�,�boraa. ,

DeFLORIANOPOLIS a Lag\uIa: 6,00 -' 6,31' - 10�OQ - 12,C
-14,OO·-17,15-18,OO-20,OOe24,OOboras

'

De FLORIANOPOLIS'a Imbituba: 6,30 9,40 - 10,00 -

14,00'- 17,00 e 18,00 bocas.
De FLORIANOPOLIS· a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANúPOLIS a Lauro MUller: 10,30 e 14,30 horas

CEPU
22.oá13

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

boi", de opo,tunicJacJcl
Deodoro, 13 - fone: 22-4368.

.

ED/. ESTORIL - Sala, 2 quar­
tos: T suíte, banheiro social, co­
zinha, área de serviço, depen­
dências completas de emprega­
da, garagem. Vendas e Info'r­
mações: Praça Pereira Olivei­

ra, 44 - fone 22-4340. Rua Tra­
jano, 18 - fone: 220053. Rua

Deodoro, 13 - fone: 22-4368.
RUA FELIPE SCHMIDT -

Ed. DI•• Velho - apto. com 3

quartos, sala, banheiro, cozi­

nha, área de serviço, dependên­
cias completas de empregada.
Detalhes: 146 m2 de área cons­

truída, armarlos embutidos no

quarto do casal, BWC e cozi­
nha, grades nas janelas. Ven-·

das e Informações: Praça Pe­
refra Oliveira, 14 - fone: 22-
4340. Rua· Trajano, 18 - fone:

22-005�, Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.
ED. SANTA CATARINA
apto. de 1, 2 e 3 , quartos sala,
cozinha, área de servIço, de­

pendências de empregada e ga­
ragem. Vendas e Informç6es:
Praça Pereira Oliveira, 14 -

fone 22-4340. Rua Tralano, 18 -

fone 22-0053·. Rua Deodoro, 13-
fone: 22-4368_! I TR INDADE -

Ed. Chrlstlanne Vlllage aptO
com 3 quartos, Jlvlng, cozlnha,.-

rios embutidos nos quàrtos, ar­
mál'los de cozInha, telefone,
termerõ, exaustor náutllus, fil­
tro de água, carpet, ar refrIge­
rado, massa corr-fda, mármore
nos banheiros, decoração e ges­

so, salão de festa,plav-ground,
ajardinamento. Somente 3

dpartamentos por andar. Ven­

das e Informações: Praça Pe­

reira OliveIra, 14 - fone: 22-

4340. Rua Trajano, 18 - fone 22-

0053. Rua Deodoro, 13 - fone

22-4368. _ .

AV. OSMAR CUNHA ESQUI­
NA PRESIDENTE COUTINHO
- Edlf.Presldente, 50 andar,

apto- 503. Com 3 dormitórios, 2

i:)anhelros, salas de estar e lan­
tar conjugadas, cozinha, area
de serv"lço, banheIro e quarto
de empregada, garagem_ Apar­
tamento com área grande_ De­

talhes: Inclui lustres de crIstal
e cortinas nas prIncipais peças.
Preço CrS 690.000,00. OBS. :

toch. a mobília Incluíndo arma­
r·IOS embutidos poderá entrar
na transação. Preço a combi­
nar. Tratar no mesmo local ou

:�Iotelefone: 22-1119.
.

BOM ABRIGO - Ed. Karlmã,
2 quartos, IIvlng, banheiro, co­
zinha, dependências completas
de empregadas e garagem_ E..;c-

20.000 RESIDÊNCIAS

DA . GRANDE FLORIANÓPOLIS

banheIro, area de serviço, de­
pen dênclas completas de em­

pregadas e garagem. Bloco B
- apto 202. Vendas e Informa­
ções : Rua Tralano, 18 .. fone:
22-0053_ Rua Deodoro: 13 -

fone: 22-4368_
.

CENTRO - APartamentoS
Refs. 18 e 19 - Ed. Renoir -

constando de: Llvlng, suite, 2

quartos,· banheiro social, copa­
cozinha, dependência completa
de empregada, área de serviço,
garagem. Obs.: Arrnárlos em­

butidos nos quartos, telefone In­
dividuaI, Interfone, cozinha
americana, carpet, 3 sacadas,
acabamento a gesso, ar condi­
cionado, exaustor, azulelos de­
corados. Preço: Cr$ 150.000,00 ..
.nformaç6es e venda a Rua Fe­
lipe Schlmldt, 21 - Sala 308 -

Fone: 22-6301.
CENTRO - Apartamenw -

Ref. 24 - Ed. Bala, apto_ n° 601
- Rua João Pinto n° 10 - Area
construída: 10,19·. m2 - Cons­
tando de: Llvlng, 2 quartos, ba-

.
nhelro, cozlnha;área de serviço
e tanque. Obs_: Todo acarpeta­
do. Preço: c-s 300_000,00. Con­
dlç6es: A vista, podendo ser fi­
nanciado. Informações e venda
a Rua Felipe Schmldt. 21 - Sa­
Ia 308 - Fone: 22-6301.
COQUEIROS - Casa excelen­
te localização, construída em

terreno de 686 m2, constando de
3 quartos, sala, cozinha, BWC
social, area de serviço, depen­
dências de empregada comple­
tas, garagem para 2 carros.

area total 138.20m2. Vendas e

Informações: praç'a Pereira
Oliveira. 14 - fone 22-43..0. Rua
Trajano, 18 - fone: 22.0053_
Rua Deodoro, 13 - fone: 22-
4368.

TRINDADE - Conjunto Resi­
dencial Sul-Brasil - num dos
mais aprazíveiS baIrros da et­
dade, temos várias casas em

fase de acabamento. Escolha o

projeto que você quer e o tama­
nho que você deseja. Vendas e

Informações, Praça· Pereira
OJlveln:i, 14 -fone: 22-4340.
Rua Trajano,. 18 - fone: 22-

0053. Rua Deodoro. 13 - fone:
22-4368.

AV. MAURO RAMOS -

Vende-se uma casa na Avenida
Mauro Ramos com uma área
de 110 m2, terreno de 420 m2.
com 2 IIvlngs. 5 dormitórios •

cozinha, banheiros, área de ser­

viço, dependências completas
de empregGda. Informações
pelos telefones 22-0053, 22-�,
22-4368.
TRINDADE - Vende-se na

Rua BelarmIno Correa casa de
alvenarIa, com 2 Hvlngs, 2 sui­
tes, 2 dormitórios, 2 banheiros,
cozinha. área de serviço, de­

pendências completas de em­

pregada, garagem ·para 2 car­

ros. Informações pelos telefo­
nes 22-4368, 22-4340, e 22-0053.

CIDADE UNIVERSITÁRIA -

Casa nó 11 - Loteamento ter­

casa - Prontinha para morer
- Area de construção; 177,74

m2 - Area do terreno: 406.11
m2. Constando de: IIvlng, sala
de lantar, lavabo, suIte, 2 quar­
tos, lardlm de Inverno, cozinha,
banheiro social, área de servI­
ce. dependência completa de
empregada, garagem para 2

carros. Toda murada. Obs.:
Carpet a escolher as cores, gás
centralizado, azulelos decora­
dos até o teto. Tratar á rua Feli­
pe Schmldt, 27 - Sa·'a 308 - Fo­
ne: 22-6301.

ITAGUACU - Alto luxo, com
375m2, salão, IIvlng, ... quartos,
bIblioteca, doIs pavimentos,
ácarpetada, três banheiros,
suIte, telefone, duas varandas
com vista panorãmlca para
Baía ·Sul. Preço CrS
2.500.000,00. Tratar pelo telefo­
ne: 44-27"'5.
TRINDADE - Case - Rfrl. 22

- JardIm Sta. M6nlca RuaA­
Quadra 2 ... Lote 1 - Area cons­

truída; 135 m2 - Area do terre­
no: 360 m2 - Constando de:
Suíte, 2 quartos, BWC social,
sala, copa-cozinha, área de ser­
vrce. garagem ·para 2 carros,

dispensa, quarto de emprega­
da. Preço: c-s 350.000,00. Con­
dições

.

a cómblnar. Informa-
. ções e venda á Rua Felipe
Schmldt". 21 - Sala 308 - Fone:
22-6301.

COQUEIROS - Casa - Ref 1 ...
- Vende-se uma casa na praia
das Palmeiras - Itaguaçú -

Terreno 15X 30 - 450 m2. Toda
de madeira de canela, a 5 me­

tros do ma,.. Constando de: 3
quartos, sendo doIs com armá­
rIos embutIdos, sala, copa­
cozinha. banheIro, dependência
completa de empregada, gara­
gem. Obs.: Toda murada, praia·
partIcular, vizInhança excelen­
te. Preço Cr$� 350_000,00, condi­
ções a combinar_Informações
e venda à Rua Felipe Schmldt"
21- Sala 308 - Fone: 22-6301.

CENTRO - Ref. 05 - Casa de
material, sita à Rua ArnQ Hoe­

chel, ao lado do Supermercado
Pão-de-Açúcar. Constando de
Hall de entrada. sala de vlsltalJ"
sala de jantar, 3 quartos. ba­
nheiro, cozinha, escritório, ga­
ragem. quintal. Obs_: T�"Llor­rada Internamente com ...�eY
ra de lei. Preço: Cr$ 100.000,00.
Informações e venda á Rua Fe­

lipe Schmldt. - Sala 308 Fone:
22-63-01.

TERRENOS
ESTREITO - Lote n° 272, na
Rua Gil Costa, com 436,50m2.
Vendas e Informacões: AV. Rio
Branco. 142 - Fones: 224319 e

22 0299. Florianópolis. - SC.
Dispomos de excelentes terre­
nos na Trindade, Canasvlelras,
Barreiros. Agron6mlca, Lagoa,

SambaquI, Jurerê, Camborlú.
Vendas e Informaçc)es: Praça
Pereira Oliveira: 14 - fone: 22-
4340. Rua Tralano, 18 - fone:
22-0053_ Rua Deodoro, 13 fone:
22-43-68.
CANASVIEIRAS - Vende-se
um terreno medindo 20 x 30 -

600m2, no Loteamento Turismo
Canasvlelras Ltda_ em frente

. ao Hotel Canasbeach e dlstant.
da praia 25 metros_ Preço: Cr$
320.000,00. Informaç6ea,e venda
á Rua Felipe Schmldt, 21 - ·Sa­
Ia 308'- Fone: 22-6301.

cACHOEiRA DO 110M .JESUS
- Vende-se um ·terreno em Ca-
choeIra do Bom Jesus - Rua
1.111, travessa do baliza com

frente para o mar, medIndo
15m x 30m - 450m2. Preço: Cr$
200_000,00. Condições: 50% no

ato e o restante a combInar. In­
formações e venda á Rua Fe­

Ilpe.Schmldt, 21 - Sala-308 -

Fone; 22-6301_
COQUEIROS - BOM A.RlGO
- Vende-se um terreno á Rua
José LIns do Rego - CoqueIros

.

Bom Abrigo, medindo
l_121m2. Preço: c-s 500_000,00_
Condições: Pode ser trocado

'por ·um terreno menor que seia
vendável. o uldo em dlnhelro_
Informaões e venda· Rua Feli­

pe Schmldt, 21 - Sala 308 - Fo­
ne: 22-6301.
PANTANO DO SUL - Vende­
se um terreno na Costa de Den­
tro -PAntano do Sul. Area do
terreno: 40m2. no Loteamento
Wilson Mendes. Preço: Cr$
90_000,00. Condlçoes: De prefe­
rência á vista. Informações e

venda a Rua Felipe Schmldt, 21
- Sela 308 - Fone: 22-6307.·

DIVERSOS

APARTAMENTO P/ ALUGAR
- Aluga-se a partir de dezem­
bro. um aptO central, totalmen­
te mobiliado, c/2 quartos, 1 ar­
mário embutido, IIvlng, COZO,
9WC, área de serv., depend.n­
ela compfeta de empregada_
Tratar fone: 22-2330, a tarde c/
Mar'lene.
PLANO Compra-se ou

aluga-se um plano_ Tratar pelo
fone: 22.2515_
EM.PREGADA DOMIUTICA
Precisa-se de empregada

queIra dormir no emprego.
Pagl!lt-se bem. Tratar pelo tel.
22-1041_
TELEVISOR - Vende-se TV
ADMI RAL colorida - 13 pai -

nova - na garantIa - Preço a

combinar pelo tel. 22-5041 - Sr.
Hélio.

RECEBEM-O

LANCHA- Vende-se lancha
Carbrasmar - moQelo Paratl

15 pés, equipada. Motor
Chrysler de 75 Hp com poucas
horas de uso. Ver e tratar tel.
22-5210 com GEORGE Horário
Comer:.clal.

DEC.ORIÇIO

IMOVEIS
PIRA
IEIDER

celente localização. Ref. 005.
Vendas e Informações: Praça
Pereira Oliveira, 14 - fone: 22-
4340. Rua Traiano, 18 - fone:
22-0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.
CAMBORIU - PRAIA - Av.
AtlAntlda Ed. Punta Del'Este,
apto. O'" com 2 quartos. sala. co­
zinha, lavabo, BWC social, áreâ
de serviço e garagem. O apar­
tamento está totalmente mobi­
liado Inclusive com aparelho de
televisão, área total 11·5 m2.
Vendas e Informações: Praça
Pereira Oliveira, , ... - fone: 22-
4340. Rua Trajano. 18 - fone:
22-0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.
ED. ATLANTICO - apto. n° 15
com 2 quartos, sala, banheiro
social, cozinha, totalmente mo­

biliado. Area total 45,54 m2.
Vendas e Informações: Praça
Pereira Oliveira, 1 ... - fone: 22-
4340. Rua Trajano, 18 -fone:
22-0053. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22: 4368_
-

COQUEIROS - Ed. AFlIoedot.
2 q\,!artos, IIvlng. cozinha, ba­
nho, dep_ de empregada, gara­
gem. Ref. 001. Vendas e Infor- .

mações�: Praça Pereira Olivei­
ra, 14� fone 22-4340 _ R ua Tra­
lano, 18 - fone: 22-0053. Rua

SE VOCÊ QUER COMPRAR,

a melhor opção para

Anuncie

VENDER OU TROCAR

ANTIGU·IDADES

na Bolsa de

PROJETOS PARA
DECORACAO - FONE: 44-

"'29'"
DECORADOR - FONE: 44-

4294

PAPeiS DE PAREDE
,

VENDA E COLOCACAO - FO­
NE: ......-429...
PAPeiS- DE PAREDE VI­

VENDA FONE: 44-429'"

IUTOMóVEIS
PIRA
IEIDER

DIPRONAL - Paga melhor
seu veículo
CORCEL COUpe LUX0/76 -

.

todo equipado, em ótimas con-
-

dlç6es_ Ele está lá na Dlpronal
esperando voc.. Rua F.llpe
Schmldt, 60 - Fone: 22-3321,'22-
2191 e 22-2191
CORCEL COUP@ LUXO/72 -

um carro bem comportado, que
não perde sua elegAncla mes­
mo depois de usedo_ Procure-o
no Dlpronal. Rua Felipe
Schmldt, 60 - fones: 22-3321/
22-2191 e 22-2191_
r=USCA 150CV75 - um carro de
estimação , sem grilo, pronto
pra qualquer partida. Procura
um dodno tão bom quanto o pri­
meiro_ Fale com ele na Dlpro-'
nal. Rua Felipe Schmldt, 60 -

fones: 22-3321,22-2191 e 22-2191.
V A R I A _N T C O M

TOCA-FITA/74 - está aí o car­
ro que vOCê queria: bem cone

servado e equipadO. com toca­
fita pra você curtir um som por
esta Ilha a f6ra. Só podia estar
na Dlprona-I, Rua !=ell.,.

. Schmldt, 60 -:- fones: 22-3321,
22-2191 e 22-2191
MAVERICK/75 - Super luxo

- motor de 8 cilindros - dire­

ção hidráulica - ar condldorla­
do - teto de vinil - toca-fita -

preço Cr$ 15.000,00 - tratar/fo­
ne: 22-5210.

APARTAME_NTOS
AGRONOMICA -Rua Rui

aarbosa Ed. Condessa apto. 102
e 305 com 2 quartos, ·-1 suíte er­
banheiro privativo, Ilvlng,
BWC social. área de serviço,
dependências de empregada,
garagem e armários embuti­
dos .. Local prlvlleglado.Area to­

t�1 143_89 rnz. Vendas e Infor­

mações: Praça Pereira Olivei­
ra, 14 fone: 22-4340_ Rua Traia­
no, 18 - fone 22-0053. Rua Deo­
doro, 13 fone: 22-4368_
AV. BEtRA MAR NORTE -

E�. Renoir, ad_ Rembrandt
Apto de 2 dormitórios, 1 suíte,
amplo IIvlng coniugado, com

sala de jantar, banheiro' social
decorado até o teto, cozinha,
área de serviço, dep_ completas
de empregada, garage_ Armá-

_--.- -

f

ACI_. empresa
que comercializa os Imóveis construldoa
pela Ceisa. a maior imobili*ria do·
Estado, _.. procu...ndo correto.....

Aos candidatos. aCi_ oferece
tretnatnento. apolo e ótima remuneraçAo_

Para maiores Informações, entre
em contato com a Ciesa. em FlorilUlÓpolia.
rua T_nte Silveira. 35. Edlflclo Apolo.
aobreloja.

SORVETERIA
Vende-se uma sorveteria cf instalação

completa. Preço de ocasião.

Tratar à Rua Souza Dutra, 369 - Estreito
.. �

- AI Rualquer hora.

um· bom ,. .

negocIo -

Oportunidades

APARTAMENTO
Vende-se um apartamento no Estreito. Com 2

quartos, sala, copa-cozinha, BWC. Incluindo
telefone, estantes e armários embutidos.
Preço Cr$ 260.000,00. Fica localizado na rua
FúlvioAduçci, 678, em cima do BESC. Tratar
pelos fones: 44-0668 no horário comercial

e 44-0321 à noite.

DATILOGRAFIA
MÁQUINA ELÉTRICA IBM
Curso intensivo de Qualificação I�

Profissional Aulas Ministradas· em

Máquinas IBM de Esfera. Certificado ao

final do Curso. Turmas pela manhã, tarde
e noite. Rese�ve iá sua vaga. Centro�

Treinamento PREST.O LABOR. Ed. Zahia,
Rua ·Felipe Schmidt, 25 - 89 and •. cobertura.

ADMINISTRADORA' E IMOBILIÁRIA

JóiA
Rua Anita Garibaldi, 19 -. sala 603
Centro Exec. Miguel Daux -

fone 22 -7590 e 22·-84121 rarnal603.

VENDEMOS
TRINDADE - Casas de gabar,ito. boa localização Preço: de·

-160 à 700 mil.

COQUEIROS -·Casa ótimo acabamento. 170 m2 - Preço: 500

nliL

ITAGUAÇU - Casa de luxo e requinte. 360 m 2 - Preço: 1

Inilhão e 150 nÍil.
(_'ANASVIEIRAS - Casas ue material. a partir de 280 mil. com
115 n1 2. Terrenos. 50 m da praia. I5x30. de 150 mil.

JARDIM ATLANTICO - Casas recém construfdas, alto .pa.­
drão - de 400 à 550 Dtil.
ESTREITO - OUmas casas recém construidas, preço acessi­
vel.
CENTRO - Apartamento, edif. Esteves Júnior, bem acabado,
168 m2, entrega em dezem�bro - Preço:. 600mil.
CAPOEIRAS - Apartamentos, fase de acabamento, 136 m2 -
Preço: 350 mil, - Entrada 30 mil, saldo financiado pelo SFH.
CENTRO - Apartamento em edif. recém construido. Ki­
tchaneet ou salas comerciais, de 34 m2a 42 1112. Entrada: i5
mil. saldo financ. SFH - Preço: de 133 a 195mil .

.. Armários Modulados
* Embutidos e Divisionais

* Cozinhas "Maxim's"
.. Estantes e Divisionárias'

Móveis E�peeiais fé na de"�Ptlma
.

t:.1Úv'EIS E DECORAÇOEs LTOIl

Rua Salftos Saraiva�- tIa!
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Florianópolis, 14 de novembro de' 1976

1 X 12 -o T
1 """'{IP) � hà(RS) 1

2 �"'ia (SA) Fiam...... (RJ) 2
3 c..... (RS) CoriIItIana (SP) 3
4 P_ta Prata (SP) )( Sta. Cna (PE) 2- 4
5 Araú (M') X c...__ (III) Z 5
6 »: Via I.VII (II') Flumin.... (116) 6
1 s. 1Iat_ (U) Sto. AntInio (-fS) )( 3 1

8 Y P"'" (PR) 9 de Julho (PR) a-
9 X U. B ,.... (PR) u......... (PR) '3 9

10 K lUuIice (PE) Brlmio (RS) 3 10

11 C R B (Al) Suara..i (SP) 11

12 8a1a'.., (SP) P. Desportu (SP) 12· Bonson
13 ... 1 ln. (RJ) Vuco (RJ) J3

.-

o.tl 13. 14111178

- Teste

r
'--

Endereço ���-':"_---,jII!l�!OC..-����----=----=--�-=--I---S-, _

. f--fdí2&o -
N.O de apostas di; '2 x 1,50

CAIXA
ECO.61S1CA
fEDERal

,

. _, .>,' -LOTERIA'�tH,tTtVA, �:", . ',' =. __
'" .: ": :-�.

" --.:;;:: _.,.. � ,_ -

- _. - �

.

VILMAR APOSTA NA LÓGICA
.A zebra andajsolt.a na Loteria, e mesmo assim, muita

gente faz os 13 pontos. Na sernana+passada , foram 35 os

acer t.ado r-es. Donato Silva, sorteado pelo Bdd, só conseguiu
chegar aos sete poritos , porque preferiu apostar na lógica.

Para hoje. Vilmar João de Mir-arida , aqui de Florianópolis,
também dcspr-ezouas zebras mas nem por isso deixou de
ser ousado Ele marcou empate simples, em três jogos di­
f iceis ( 1. � e 12). e ainda a vitória do Fluminense contra o

Vasco , no Jogo 13. Está dificil para chegar aos 13 pontos,
rna s não faz mal. Vamos continuar torcendo. E você, para
apostar. já sabe o que déve ser feito. Recorte ° volante em

branco. preencha com três triplos e dois duplos, e deposite
na urna do Bo rn dia. domingo, na Praça Pereira Oliveira,
edific io lpase. térreo. O prazo, encerra na quarta-feira, às
IH horas.

Data 20 e 21111176

Teste 313 Cartão N.o _

Nome. __

Endereço __

H.O de apostas X 1,50 crS _

_��I!�
FEDE AL

1
2
3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13

1 X 2 O T
Górfntians (8P) .

Inter (RS)
.

<

Atlético (MG) fluminense (RJ)
_

.... Coritiba (PR)
�

Bntafago (SP)
P. Desportos (SP) - Caxias (RS)

-

Goiás (GO) Vila Nova (GO)
.

-.-

Brasília (DF) América (RJ)

iio Branco (ES) Fartaleza (CE) :;

Remo (PA) Botatogo (RJ)

Treze (P8) Vitória (RA)
.;

-

N;tutico (PE) Guarani (SP) . 1
-

-

Gremio (RS) C R B (Al) 1
Ponte Preta (8P) Palmeiras (SP) �
Flal!1engo (RJ) Vasco (RJ) 1

. .

1
2
3
4
5
6
7
8
9
O
1

2
3

23

aI?
�de

FOGÃO
ITAPOAN

BICICLETAS
monareta

MDOI
$ .040pO

JOGOS
de PANELAS

(Specas),
RÁDIOS
PORTÁTEIS

FAQUEIROS
CS3peças)
$351.0000

,

JOGOS JANTAR

pphrc�l�na49500se mldt $ ,

JOGOS CAFÉ,
porcelana sehmidt
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A
Para o jogo contra a União Soviética, dia IOde

dezembro, no Maracanã, o técnico Osvaldo Bran­
dão pretende convocar os 1 7 melhores jogadores do
futebol brasileiro, no momento. Esses mesmos

jogadores serão o t irne base para o Brasil disputar
as eliminatórias da Copa do Mundo, contra a

Colômbia e o Paraguai, nos meses de fevereiro e

111arçO , de 1977.
Enquanto isso, Brandão vai assistindo aos jogos

",) campeonato nacional, dando uma curiosa
pre te rênc ia às partidas do- seu time - o Palmeiras
_"_ e do Flamengo e Fluminense, dois _times que ele
conhece muito bem. E a cada: frase, a cada obser­
vação sua, as especulações sobre as convocações vão
aumentando. Brandão tem se queixado da "Ten­
tidão'" dos jogadores brasileiros, e por isso. é
possível prever algumas novidades entre, os cort-

vocados.
.

Oito novos jogadores são citados para aparecer
entre os convocados. Caçapava, volante do Inter e

Jorge Mendonça, ponta de lança do Palmeiras, são
os nomes lembrados com mais insistência. Além
deles, o centroavante- Nunes e "o ponta-esquerda
Santos, os dois do Santa Cruz, também começam
aparecer muito" por causa das ótimas partidas que
vêm jogando no Campeonato NacionaL O Atlético
Mineiro poderá ser um dos finalistas do Nacional,
graças ao excelente futebol do apo ia.dor Toninha
Cerezzo e do -cerrt.roavarrte Paulo - Isidoro, outros
novos da lista de Brandão. E por último, duas con­

vocações apontadas quase corno certas são as do
zagueiro Edinho e do apoiador Pintinho, os dois do
Fluminense.

Sobre os demais, esses oito jogadores levam à
vantagem da idade. Todos têm menos de 23 anos.

Mas a convocação de todos para a seleção é im­
rioss lve l. pois quatro são jogadores de meio-campo.
de armação, e nesse setor, alguns
jogadores já têm seus lugares garantidos: Rivelino,
Paulo César, do Inter, (tão logo se recupere), Zico e

Falcão.Roberto Dinamite, do Vasco, é outro certo

para a seleção, por isso entre Nunes e Pau lo Isi­
doro, Brandão deverá escolher um. Na 'ponta-di­
reita, Gil está confirmado. por enquanto sem reser­

va. Para a ponta-esquerda, como só Lula joga avan­

çado e faz" gols como Brandão gosta, a convocação
de Santos é quase garantida. Santos é aquele nú­
rner-o 11 da seleção amadora, o melhor atacante do
Brasil nas Olimpíadas do Canadá, capaz de defen­
der de atacar em alta velocidade, driblando com

- facilidade.
Certa também é a convocação do goleiro Leão,

dos laterais Marinho, do Botafogo, Getúlio , do
Atlético Mineiro e Nelinho. Getúlio está machu­
cado, não joga contra a União Sovié t ica.. Nelinho já
se recuperou, jogou ontem contra o América do Rio,
rn as só será chamado para as eliminatórias. Brán­
dão não vai chamar os jogadores do Cruzeiro, que

Pelé na Comissão Técnica, no ano que vem

estarão decidindo o título mundial interclubes con­

tra o Bayern ..
'9 O central Amaral, do Guarani de Campinas, é
outro nome certo entre os 1 7 convocados para o jogo
do dia I ? de' dezembro. Beto Fuscão, do"Grêmio,
tem mais chances do que Miguel, do Fluminense.
Se Edinho entrar, um dos dois sobra. E para as

eliminatórias, quem deve ser convocado é Marinho,
do Inter, que inclusive, seria o capitão da seleção.
Brandão está irritado com as seguidas expulsões de
Rivelino. No Fla-Flu de domingo passado, tanto
ele, quanto Pe lé , criticaram R'ivefirio quando ele
resolveu agredir Merica, do Flamengo. Agora,
Rivelino poderá ser suspenso por cinco jogos, fican­
do fora do resto do Nacional, e certamente será
esfriado como capitão da seleção, para não dar mau
exemplo.

Depois do Fla-Flu, Brandão confirmou Pe.lé
como integrante da Comissão Técnica, a partir de

'

outubro de 77, quando termina o contrato do jo­
gador com o Cosmos. Mas a presença de Pe lé no

Maracanã, ao Iaclocle Brandão. foi importante para
que os comentários sobre a volta de Paulo Cesar, do
F'lu , à seleção, surgissem com mais força. O fim
desta, e de outras especulações. só mesmo com a

lista que só será divulgada por Brandão dia 29 deste
mês.

o PROGRAMA ATÉ MARÇO DE 1977
20/2
21/2 .:

Brasil x Colômbia
Hetorno ao Brasil

•

Este é o programa da seleção brasileira, até 21 de
ma rco de 1977.

:29/11 Convocação de 17 jogadores para o amistoso contra
a l'nião Soviética, e apresentação na concentração de São
Conrado . no Rio.

:W/l 1, Co let.ivo no Maracanã .

I" 1 1:2 - Brasil x União Soviética - Maracanã, às 21 horas.

2/12 - Dispensa dos jogadores
1 :�I 12 -, Convocação de 22 jogadores para disputar as
c-l irn ina tor-ias da Copa do Mundo, contra Colômbia e
I >araguai,

"

,

"

14 a 1 RI 12 - Exames médicos, no Rio.
19/12 é_1 711 - Férias dos jogadores profissionais de futeboL
"ii 1 Inicio dos treinos para as eliminatórias.

2:�1 1 Arn istoso contra a Alemanha Ocidental em São

2/:� -

91:�
1 {)/:�
1 :�/:� --

1-1/-1
20/:�

Brasil x Polônia, amistoso, no Maracanã.
Brasil x Colômbia, no Maracariã.
Viagem para Assunção, Paraguai.
Brasil x Paraguai.
'Hetorno ao Brasil
Brasil x Paraguai, no Maracanã.

Paulo,

26/1 - Amistoso contra a Bulgária, em São Paulo,
:W/l Arn i s toxo contra a Alemanha Ocidental, no Rio,
1"/2 Embarque para Bogotá, Colômbia.
2/2 a IR/2 - Treinamentos e dois amistosos em Bogotá e

(�ui to. Equador,

"

o -NATAL ESTÁ CHEGANDO,
PREVINA-SE JÁ CO"M OS PRESENTES

E LEMBRE-SE:
CALÇADO- TAMBÉM É PRESENTE.

E"" QUE PRESENTE!
QUANDO-, COMPRÁ"DO ,NA

8 SRm�!��1I! d� 5,

Conselheiro Mafra, 10 Fone: 22-3692 "

Ul11a andorinha
faz

4IIiIIII' '

nao
�

verao

É por isso que
o Santa Maria Magazines se

preocupa muito com a moda "para
o homem e pensa com um

bocado de poesia na moda para

a rn o lbe r. Da camisa listrada

sobre a .ccrlçci esporte à saia de

brim com' blusinha de cetim' , do

shorts comportado ao biquini
bem levado, a moda é dos dois

pra fazer verão. As c,ondições
de pagamento sem vento nem

tempestade são em

5 sem mais nada ou

em até 1 2 meses.

SANTA MARIA
MAGAZINES

"ali' na Conselheiro Mafra, 66/31

Oferece 05 lançamentos
da moda veréio 76/77

Rua: Felipe Schmidt, 21 - sub-solo
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